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FAMíLIA fORENSE
HOMENAGEARÁ O
DES. MI'RÁNDA RAMOS

Na próxima quinta-feira, dia 15, às 17 horas. rea­
lizar-se-á no salão nobre do Forum da .Comarca: uma
sessão solene 'em honra ao dr. Norberto de Miranda
Ramos. pela sua recente promoção ao cargo de De­

sembargador do Tribunal de Justiça do Estado. Nessa

oportunidade a família forense de JOinville, reunida.
prestará homenagem ao eminente magistrado que por
quase duas décadas serviu superiormente à causa da

Justiça em Joinville, dejxando seu nome índelevel,
mente ligado à nossa cidade.

Somos gratos ao convite com que fomos dístin­

guídos para assistir à solenídade ,
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o jornal "A Gazeta". de Florianópolis.
em uma de suas últimas edições publicou
a seguinte nota:

- "Segundo as últimas notícias vindas
da "manches ter" catarlnense, apuramos que
Se processaram movimentos no sentido de
le'Jar o sr. Rodrigo Lobo à Secretaria do
Trabalho, vaga pelo afastamento do senhor
Vânia Faraco.

Neste sentido, às 17 horas de anteon­
tem, reuniu-se a ExecLltiva do Partido Tra­
balhista Brasileiro de .Toinville em conjun­
to. com membros de 14 Sindicatos de tra-

o� � • :

sábados.. (Ã� reuniões peda­
gogicàs c�iitinuarão a ser

efetuadas zi�ste dii).
•

'w.. � o_. y" o

Florianopolis,,l2 (Do Cor- ,

respondentc) _..: Por ocasião'
da instalação. ha dias, do

C'j1.rSO -de Orientação' áos Iits­
petor .Eseolares;: o dr. Osni

Régís. Secretárfo da Educa­

ção. que presidiu a solenida-
de. fez importantes declara­

ções relacionadas com novas

diretrizes que serão adota­
das no ensino em Santa Ca­
tarina. Revelou S.S. que se­

rio Inrroduzídas importantes
reformas' no ensino. desta-:
eando-se por sua, ímpcrtan-
cia as seguintes:
,a) - Transformação nos

Grupos Escolares com a crtà­
ção de 6 sedes no curso pri­
mário. reaparecendo o Cur­
so Complementar. com equí­
valencía á la. e 2a. sertes

'"

Em sua ::palestra o pror.>
Osní lIÚ'gis ,�bordou ainda o

fator tempo.' isto é. a 'buro­
cracia que .tlsain os ínspeto-
rés para se1�()mUniearem com

a Secret�riªr de Educação, a­
fim de, dizé�m da necessi­

dade .u�gent:e- de consertos ou
,

'
..

'

(reformas l�S estabelecímen-
.

......,

ECONOM'Ii\ DE TElUPO

NOVO ACôRDO DE TRIGO :SERÁ ASSINADO" COM OS IEE. UNIDOS
POSSIVIEL vrsrrA ' DQ PRESLDENT E KE'NN�DY AO NOSSO PAíS --

, govêrno brasileiro já está incluído no

programa,da "Aliança Para o Progresso".
O sr. Lincoln' Gordon informou finalmen­
te que o embaixador Merwin Bohan vol­
tará ao Brasil nos próximos dias a fim dei
ultimar as providências, relativas ao plano
de ajuda ao Nordeste.

RIO, 12 '(Trarisp'ress) - O presidente
Kennedy poderá visitar o Brasil em data a

ser marcada. A informação foi prestada a09

jornalistas pelo embaixador Lincoln Gor-
don, que acaba de regressar de Washing­
ton. Frisou que o presidente Kennedy pro­
vàvelmente viria ao Brasil depois da visi­
ta do sr. João Goulart aos Estados Unidos.
O sr. Lincoln Gordon revelou ainda que es-

.! tá para ser assinado o quarto acôrdo do
trigo, pelo qual o Brasil comprará oito­
centas mil toneladas do praduto dos Esta-
dos Uiifdos, no total de 56 milhões de dó­
lares. que serão pagos em 40 anos. Disse
ainda que a viagem do ministro Franco
Montoro a Washington é bastante oportu­
na, pois o plano de habitação popular dOI

dísposãção para que sejam
ráantídos ' contactos

-

com os

Inspetores e saber das ne­

.cessfdades escolares.

NENHUIWA CRIANCA
SEM ESCOLA'

-

. E' inteção do governador
Celso Ramos não ,permitir
que nenhuma eríança em

idade escolar fique sem esco­

la. Assím, ao . ffnalísar sua

palestra. o Secretario' de Edu­

cação dirigiu-se 'aos Jnspeto- .

res nos . seguintes .. termos:-
.

(Conclue na ultima pga.)

RIO, 12 (Transpress) - Seguiu para os

Estados Unidos o ministro do Trabalho, V.
Franco Montoro, a fim de participar de
uma reunião do Comité Internacional de
Cooperativas Nacionais de Habitação.
Acompanhando o ministro seguiuo senhor
Clovis Garcia, coordenador da Comissão
Nacional de Habitação.

---x---

FINANCIA.MENTO
o

�
•

,DE .,4UTOMóVEIS:
.. ". ,

90%, no SE'U VALOR
RIO, 12 �Transpress�) - A Caixa Econômica Federal

vai financiar carros aos jornalistas' e também para mo­

toristas -pronssíonaís, magistrados, médicos, engenheiros.
advogados. vendedores, pracístas, servidores públicos ci­
vis 'e militares.' Sérão :'feitos empréstimos equivalentes'

-

a 90% do valor do carro.' podendo. chegar êste a) mllhão
e 300 mil cruzeiros. Os' juros contratuais' serão de 12%
ao ano � O prazo de resgate .será de 48 meses, em pres­
tações mensais conforme tabela a ser apresentada.

Cogita ...s!' da Exli ção
-,

das férias de Julho,;1no Curs,o Primária;
I

-

---'�--xxxxxx
k tos escolares sob seu coman-

SUPRESSÃO DAS AULAS AOS SABADOS _._ IM- ::m(l:o;::a:::�emT��;af�-
PORTANTES REFORMAS SERÃO-INTRODUZI.. eeonomísando tempo e' eví-

DAS NO ENSINO EM,SANTA"CATAR!NA tando p.rejuizos_ maiores._ A
. Secretaria estara este mes a

Pal"\lras· One Lisongelam'

Florianopolis. 12 (Do Corres­

pondente) - O governador Celso
Ramos. acompanhado de comitI­
va. segUiu sabado último pára
Dionisio Cerqueira. onde no do­

'mingo presidiu á solenidade da
I il1stalàção da Comarca naquele

l�:Sccs. pf:rguntanda: ."Que l Municlpio, Após a qerimoma o

o. er�ce O ca:n�vaI que, Jusn.., governador "vlaJou no mesmo

frqu". a alegna .. A malona sal dIa pam São Miguel d'Oeste Io­dE; casa. para ver gente alp-
cal escolhido ara o. prm;elrogre, gente que por sua vez se, . Pldsente na obrigação de corres-
encontro reglona o extremo

ponder"à fantaSIa, dando ce-
oeste.

petáculns para os outros. Em
.----�--

geral. de corpo cansado, bJl- A P O10M I L 1 T A R RE jCENDD'
080 vaÚo. estômago tamb2m .

.

. .' ;. , ....4J... . n
vazio. esperando pelo que ni:)
vem, pOde-se "estar alegre"?· B A. T A L H A P E IJ A REFOR l� .,4_Declarou d. Jaime que,
realmente os turistas ficam'
boquiabertos com:) carnalJ!ll
carioca comentando: �'Estilo
vindo aqui os turistas. sim. (;

arwgalam OS olhos porque r:-n

nenhum País civilizado is-::o
existe. Em parte alguma. a

não ser em llo.SSa pobre terra.
a moral abre parsnteses COlTI'l'

aqui no carnaval. Damos nós
. brasileiros espetáculo público
interna'cional de selvager;.a.
de paganiSmo imundo».

Apó.:.;·citar as estatísticas de'
mortes, roubos, crimes e prl"
sões . referentes ao carnaval
passado. concluíu d. Jaime:
"Que Deus não seja tãoofen­
àido no próximo carnaval.".!

Do Sr. Desembargador Norber­
to' de Miranda "Ramos recebemos

-----*'------

RIO. 12 (Ttanspress) � Em sua palestra radiofóni­
ca semanal o 'cardeal. d. Jaime de Ba.rros Câmara falou
da necessidade de maior eficiência das autoridades res ..

..

ponsáveis pelo policiamento do carnaval no corrente ano.

Referindo-se' às notas publicadas nos jornais após os fes­

tejos carnavalescos de 1961 condenando a violência da
POlícia. disse:

"Não· pretendo apoiá-la. -

Mas pergunto: quando há r<_;­

sistênda e nada se obtf:m por
meias suasórim: como se há de
restabeh.'cer a ordem se :;.18.0'
pêla f:;rça? Por aca:;;o oS "cas­
se-tstes" foram inventado::;
r:;:tra c'nfeitar o guardas?»
Após ler vários trechos de,

notícia.s publicadas nos j or­
nais e ter feito comentário:>
sôbre os lados positivos ri')·
policiamento do carnaval pas­
s!l,do. referiu-se o 'cardeal '1
"falsa alegria" dos carna'la-

no, Oeste

e [oniorla'lU
I
ceras agradecimentos, pela cola- a não desmentir as suas belas e xercí, como nos relativos á Pre-
boração valíósa e altamente me- gloriósas tradições. sidência do Clube JoinviUe, que,ginasiais. ,a seguinte carta:

I
ritória que "A,Noticia" me pres- Outrossim, aproveitando a 0- por dois anos, desempenhei.

b) - O Curso Comple- . '�JOINVILLE'- 12 de fevereiro tau. durante o .. tempo em que, portunídade, formulo votos no Essas provas de símpátía e a-

Do "Diário Oficial do' Estado terínamente, o cargo da classe dmentar bdeVterát ser fministvra- �,;Ú�·9�?.'·
-' .

nesta comarca.' exerci o árduo sentido de que "A Noticia", ·cuja· preço. que jamais esquecerei, são
de Santa Catarina" edição de Il I MM-27 da .carreíra.de Técnico, de

" ' \ .�. com as an e e� ase (e-
. ·':'íÍplb:,S,J:, 1.: H '-Meyer � munus da magistratura:' fidelidade áquêles prlncípíos que não há dúvida, eloquentes de-

do corrente destacamos os se-: Educação. do .Q{iadiô· 'dê�Magis-
� Fel !c0nc;se.NQue �s RJ,tn.o� ���i"'+:% �ia:.� A:' NOTICIA':'! ,t;yC��!e-:�'!1::."��,�ho�J)IFe�or. ,que, V:?fo�mam a. bôa impre_nsa,_ te_m �onstrações de um espírtto arc:-

guíntes .tópicos,� -
. �;,�:-:,,:. ', , __ .......... \ tfl'io (Secretáriã <dá,·EdHea:çâ�; e':" ,;.,",\l��m>'•.·'Ii,�p1��y>,.,."y._, $lS'lQ.I,\��'!., ,- "' Serur'O� "'_·',·-.h'-.o' 1::'- ';,. ,;.l ""� e:l�'i...çp'lli;�Qr134l.tQ;';;;.CQmGl�aeoF1te�> ;S�!t!i<:@;J.iJ::�Pps�\W.1i�.. ·d�À�,:!�8;O". ,,1ª,�0"'1 !l�mPR�_,:p.l.q__l;!�,,�� ",

contrí-
- . "tem" apresentado gra...de' in' /

ik
' ceu no servíoo eleitoral, foi de-" se' <õistancíe, à-fim-de que possa bUir:.�e "c'ol'ÍttibúIl'-bem, para ()"D'ecr·eto·s de "

....O de dezembr'o C lt) "" t· p
- �r'.. ,-Devendo. nO p:róximos dias. "

v
•
u 'ura, vago ·con,orme cons a

.dice de defic�ncia eRi Por:: .

cisiva. tanto assim q'lie se prQ.je- COntinuar .servindo. como até a- êxito daquelas causas que se lhede 1961 _i O Governador Resol- das tabelas anexas a lei nO 2.975. : segUir para.a capital<; do Estado.
b

' tu..-uês) \ tou. como elemento de indisfar- qui. com inexcedível zêlo e iIi- afiguram bôas.ve - Nomear: ejaC0rdo com ó de -18 de dezembro de 1961.- .. onde passareLa 'integrar o b"gré-, çável importânci�, na consecu- contestável êxito. vem fazendo, Ao jornalista de escól cUja I>e'-,artigo 9°. item. I( :da lei n.9 Mjiis.adiante. Reintegrar - Ten- c) - Extinção das ferias rio Tribunal .de Ju�tiça do Esta- -

d b' t···· -..,
-

J' 'lI ful
.

. .çao os:o Je -!-Vos' conmaaos. nao so a omVl e e ao nosso na gurante tem sido o veÍcu-2.293. de 2.7,de fevereiro de,l,960. 'do em'vista o Acõrdão ao Tribu- de jnlho"do' curso' primario. do. pelo presente. "tiesejo mani-
,

, . ,
. Doutra parte, 'agradeço, sensi- Estado. como. - e por que não lo de tão nobres causas, formuloJuraCi B.rosig·para.. e.x cer

..
in
....

� (Continua na 8,a pág.) 'com supressão das aulas aos festar-Ihe os mais\vivos e sin-
bilizado, as referências altamen- dizê-lo? -. á nossa Patria, que, os melhores votos de felicidades,
te lisongeiras. expendiClas no nesta hora. vincada de dificUl- em companhia de sua eXilla. fa­
registro da minha nomeação pa- dades e rodeada de sobressaltos, mília, pedindo a Deus aue C()ll­
ra aquela alta côrte da Justiça. 'tanto carece de honestidade e tinúe servindo a nobre �ausa da
na qual hei de me empenhar. serenidade. por parte daquêles .imprensa, com o mesmo denGdo
para continuar servindo ao Judi- óFgãos que tem por finalidade,
ciário elo nosso Estado. de mó�úe informar· e orientar a opilliáo

jJública.

-'ARme lo ,Para o FUDtionalismo da União
'��: ._

RIO, .!;�rnn,p',:,,) S'gundo inf";"açõ,, -! I D··.· J·_,41M.E CONDEiN,A'colhidas 'm;la r�portag2m. o;eria a seguinte a tabela or- i w fi. .. �

�:i:���,�::jj�a�S:a"�:Sã�
aum'nto do funçionali"-

'

O CARNAVAL CARIOCfi' Governador
Celso Ramos

balhadores do norte catarinense. Indica­
ram na oportunidade da reunião conjun­
ta, o nome do sr. Rodrigo Lobo. presiden­
te do PTB de .Toinville à Pasta.do Traba­
lho no atual Govêrno. Sendo o diretó:rio
mais forte do p,artido. de Va.r;gas e por não
j)'Ossuir nenhl:m ca!'go no protocolo firma-'
do, aqueles membros virão em comitiva a
esta Capital a 'fim de manter entendimen­
tos d.iwetos carn o Governador do Estado,
oportunidade em que solicitarão a indica­
ção daquele prócer. joinvillense para a Se­
CI�etaria vaga" o

<Conclue na última pag_,

Com os meus protestos de eie­
. vada estima e distinta consfãe­
ração. subscrevo-me.

·FôrçasAr­
madas nãol se
opóemà vol­
ta de Jânio

A tenciósamente
MIRANDA RAMOS

.

Tambem' ao nosso redator, H.
Lobato, endereçou o dr. Miran1l:a
Ramos a seguinte carta:

"Jville. 12. de fevereiro. 1962.
Caro Lobato
Bom dia. Rio, 12 (Transp) - Após sua

visita á guarnição mineira. refe­
se, 110 momento 'em que me a- rindo-se ao movimento jamsta
presto para assumir, na capital em Mi..TJas Gerais, o general Os­
do Estado. novas funções, não vino Ferreira Alves, comandante
trouxesse ,a você o meu abraço e ço 1° 'Exército. disse: "As forç@,s
os mais vivos e sinceros agrade- armadas e do Exército ecn parti­
cimentos.. pela colaboração mag- cular nada têm a opô!:" á volta
nífica que sempre me prestou, do sr. Janio Quadros. desde qu.e
seja nos assuntos que interessa- não seja pretexto para tUt'11W­
vam as funções do carg.çl que e-. I tuar a vida do pais,

Seria remarcada ingratidão

,I� ..

I'
I

,)
RIO. 12 (V. A. ) - O deputada Clidenor Freitas, um

dos 'líderes do ch.amado "grupo compacto" do PTB. de"

claro�' à imprensa' que o apoia. dos três ministros milita­
res à reforma a.grária constitui importante ajuda ao blo­

c; parlânientar que vem se' batendo por sua imediata

'Concretização. Disse o parlamentar:
- "A manifestação unâ­
n!roc.: dos ministros mil!­
tares. na últim� reunjão

d'Ó .

Conselho. recomen­

dando providências ur­

gEntes do govêrno no sen-

tido de obter do Congres­
so a votação da reforma

agrária é. no meu enten_
d€r, um fato da mui s
elevada significação 11is-

g-ada-s Viana, Angelo FI:J­
lasco e Clóvis T�avas.s')s,
c parlamentar traT82.Ib.is_
ta revelo-u que aca.ba de
8-ssiftir. em Tere5Ín<.l.. u.ma
concentração de homens
elo campJ, onde pr.:do:nl­
naram cartazes e ntxRS
.com dizeres os mais c;;:­

pressivos sôbre a rafJr­
ma agrária. que é ex'gida
naquela região do Nm'­
de,ste.

INDICADO RODRIGO LOBO PAR ..4.
A SECRETARIA _DO TRABA-LHO

I
, j
I

tórica em nossa evolução
politica" .

Depois de congratular­
se cam os Ministro.:3 Se-

"FIquei surpreendido - disse - com a evoluç5,o
dos meus conterrâneos. hoje conficientcs dQs :3eus <.liri:i.tJ::l
fundamentais. Isto está acontecendo em todo o Bra­
sil. Nossos ministros militares estão certos, apJio..:nda
a reforma agrária»,

o

I S
����.�·i�������_���_�_�_���'���.��M� �����M1'_�-�;�

itoral�o

\ ..

Estão marcadas paro o 'dia 23 de.j,unho p.réJximo as eleições para senador por' Santa Catarlna, na vago aberta com o folecime�to do saud'Óso Fram::isco GanotH.
"C�nforme edital que. C! I'�speito pubticamos do Juízo Eleitoral, somente a té o dia 22 do mês corrente pGder,ão requerer seu título, para votar nesse pleito, aque�es que GÜR1!do 4,ft'elO sejam eleitores. Devem assim todos os que se e�C(Hltrem !1CSSOS condições procurar Siem demora o Cal'tório Eleitoral, de maneira a ficarem aptos CD compare�e!1' 63 :"rnas para escolha de representa,nte de Saf\ta. Catarina no Senado da República. I

'

!/#4,*MJ�*�__"'IIM!���!lMfJe4�*����������
,

'. ,..�.���.:t���'$\����?>��'!,���fJt����������"'�� ��..t�'::.��.�l:��t'!�����;,�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SUCURSAIS E
aEPRESENTANTES e

. BAO BENTO DO SUL:

Ilgydio. l'erE)ira +

•

Rua
ViSconde de Taunny. 4'6
MAFRA: ·Sr. Rufino
Mend'e]; - Rua Santa.

Catarina s/n.
JARAGUA DO SUL: G.
Rodolfo Fischer - Caixa

Postal, 67
GTTARAMIRIM: Pedro

Irineu Veiga.
.

OORUPA': Fernando
Müller

PORTO UNIAO: Jael
Leal - R. 13 de Mato, 216

EM: BRUSQUE;
OSClU' Gustavo Kriege-r

Caixa POStal, 4

Em Canoinhas:

YALO RIBEIRO
A'GENCIAS NO RIO DE
JANEIRO E S. PAULO:
REPB,EN:A:ES - RUa Mé­
z1co 64 - 9· andar' -

Rio
'
- Rua 7 de' Abril,

261 ';_ 59 ando S.' Paul'o
Agêricia em PôrtoiAlegre:
PROPAL Propaganda Re·

presentações - Praça D.

Feliciano, 15 _ Conj. 11
ÁSSINATURAS:

Anual .. .... Cx$ 1. 50(1,00
Semestral' .'.' Cr$ ,800;00
N. Avulso·-. Gr$ 1a,eO·
Atrasado • '. Cr$ 12,QO

� .;:>

Dlreçã'O, Reda19ão "e Ofi­
cinas:':""_ Rua �bdo1il Ba­

tISta. 133 e 149.- CaiXa
Postal 2 - Tel.: 395.
J()INVI!LLE - S.C.

•••JI.I •••.• i••••.•:11
'•.•••

NOSSA lj·NGUA - 1
RAULINO ROSSKAMip

(do C. Cult. Visc: de Taunay)

Apesar
. de o Brasil est.ar

progredindo espetarcu1armen�

te em certo.s setores, há, con'"

tudo, ouVr.0's, em que íS� nota

verdadeim paralíza'ção.
A grande- exten-são terri't'o­

rial i'ttIpossihilita, '€m .parle,
um contrôle efetivamente se­

v,evo sôb:re aS repartições ad.,
mh�istrativas, no toqante �.
resoluções • g o 'V e rnamentais'
mais caras.

• .,

Mas;· nosso objetivo é che­

gar a afirmar que; 'além' dos,'
56% de analfaQetos, gralilde
parte dos que se dizem alfa-,
betizados mal sabem. escrever

Q nome. E isSO é um sÍilatoma"
uma r:ealldade' de funesta.,.

censequências em nosso de,..
senvo1vimento.

O povo que não lê não po­
de, em nenhuma hipótese,.
a.perfeiqoar-se em nenhum ra­

mo de atividades.
Ou o brasileiro não tem os

meios, de frequelll,taT regular­
mente -os diversos cu'!sos es'--'

colares ou, então, falta-lhe'lvontade para t;mto ..

Não iremDs· analisar os mo­

tivos dêste ou daquele caso,

porquanto 9S problemas, co­

mo também as situações maiS'

trágica.s de ·desorganização e

de conformismo já se €m-ai­

zaram, infelizmente, na mea­
talidade da maioria de nossos

irmãos de Pát:r:ia.
Contudo, não no esqueça­

mos de que amar '-a língua
materna é um dos mais sig­
nificativos gestos de patrio­
tismo. E' nela que encontra­

mos o mais caro patrimôm:}
nacional. É nela que busca­

mOs 03 meios únicos para for­

talecer seguramente n083,a
nação. E' no aprimoramento;
em nosSo idioma que residirá>'­

s, fôrça potencial de nossa de­
finitiva redenção social, . co­

nômica e política.
.

Assim pensando e com.o
desejo de cOla,borar para que
cada vez mais perto chegue­
mos desta resolução, iniciare"
mos, através dêste matutino,

um objetivo e prática esposi­
tório da.s principais particula­
ridades e partes da gramáti­
ca que mais dúvidas têm 'da­
do aos brasileiros, o que será
ferto num dos próximos nú­
mero.s.

LE!TOR AMIGO: - Tome­

se sócIo contribulnte da Socie­

dade de Amparos aos Tuber­

clllosos Pobres de Jolnville.

J.J.l'ULs

;JOmyILL,� s�lPpre., teve
muitá' geate lnteressada em

.

·atlquirir cl!mhecinlentos e,
.. por outrb 'lado, a �"!'erra'dos

Erincipes" . nuaca deixou de

canta'!) com a presença de

mestres dedéicados.

Bom. nÚ11'l'e110 de vezes êste

jornal .trori�e, em 1924 - o

ano que estamos focalizanà0

atualmente nestas créIlnicas -

vári(i)s amíl.'lcios de Jilr0fessõ­
res oferecen«o 'seus présti-

.

tim!'ls Jilara a ministiração de

aulas particulares.
.

.

"Professor .de Grup@ Esco­
Jar leciona em. casa au a 1'1'0.­

micílio de 1 ás "6 horas da

t�rde. POrtuguês, Frances,
Aritmética, Geometria, Alge­
bra, Histórja Natural, Fisica.
História (io Brasil, Declama­

çao e �·igonometria. - Pre-

, para tSJmbém alunos para as

exames finais no Ginásio Ca­

tarinense (Gymnasio Catha­

rinense) e Escola Normal".

E: "Aceitam-se alunos pa­
ra as horas da tarde e da

noite, em tõ'das as matérias

preliminares, em PortugUês e

Alemão" .

Não hã: dúvida' qUe" esses
professõ.res devem. tér sido

verdadeiras enciclop'éQias am.­
bUlante.s, destacada'lnente o

I
EM EVID1tNCIA intrépido

aviador (30 de' agõsto de

'1924) : -. "Pela Conquista dos

Céus - Sacadura Cabral vai

fazer a volta do
.

mundo -

�

, 'o arrojado "az" .dos '.'azes:',.
Sacadura Cabral o intrépido
aviad0r lusitano ainda não

está satisfeito com as glO­

r·ias conquistada-s na traves­

sia de Portugal ao Rio, ago-
ra vai tentar uma' nova aven­

tura, a circunavegação á

volta do mundo, - O intré­

pido piloto militar levantou
V00 na quarta-feira' de Lis­

boa, com destino a Amster­

dam, tripulando um apúe­
lho Fokl<::er, em o qual vai

;------�
-'

.
"
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CIRUR.nIA MEDICIN.A..!.. DE DRG�CU. - OXINOTERA- �
PIA HOSPITALAR E A .D0MICtLIO -- RESSUSCITADOR I
- RAIOS X - RADIOTERAPIA :._ :RAIOS ULTRA-VIO-" t"

LET11. E INFRA-VE'R:MELHO ,_ BANCO DE 'GANG'lJE -

I,

ORTOPEDIA E TRAUMATOl,OGIA coM: MESA
.

OR'I'O­

PEnICA DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE MA:�m-
DADE COM MODONA SALA DE PARTOS É

.. i,'
BERÇARIOS - ESTtJ}l'A PARA RECE1I.i-

.

NASCIDOS OleEIS E PREMATUROS

primeirQ ....
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o Hospital Estã à Disposição dos Senhores MédIcoo

Todíl;o1 DepsndênciM - Fala.-se a Língua Alemã

AVENID.& SOA0 GUALBERTO, 1$45

massa à beira da ínsolvêncía ,

zena, num mês, em um. bimestre, ,Roma e Pa,via não se

fez num dia, Procedeu-se à pesquisa do montante da

Para a reorganização das

coisas públicas, era de mister que ,�e observassem as nor­

mas da justiça, as reg�as 'do direito e os prtncípíos da

b:onestidade.
Êsse trabalho requeria.. como requereu, além de pa­

cíêncía, tempo suficiente;' ca:pa:cldade das equipes esco­

lhidas a dedo e ponderação a tõda prova.
Além de tudo, 0' GovemadlIÍr subira ao Poder com

,.

um programa cuja execução; prometida ao povo, devia

ser plalüfi'c3ida por técnicos de alta competênoía, Urgia,
convém acentuar o fato, -:- urgia que aos planos do GO­

vernante se assoeíasse a I�rã:o fpIte do Poder, E:x'e-cut'ivo

FederaL €) Presidente .J.ântio Quadros, como é sabido,

também planejara, �ara o Brasil, uma complet-a rêde de

serviços, a começar pelos Estados. do Paraná, Santa Ca­

tarena e Ri(;) Grande do Sul. E aqui esteve, ninguém (I

ignora, COm êsse desideraeo. Durante várros dias, fo-

rarn debatidos 'RI'0b'lemas de capital importância, entre'

os governadores, dos. três Estados. sulinos, sob a super­

visão do então Presidente da República,
A renúncia do Senhor' Jânio Quadros, entretanto,

veio modif'íear as resoluções já assentes. Foi, não há

negá-lo, Uni' transtô�no que paralizou, durante algum

tempo, as atividades em todo o Bra'Sil, inclusive, aquêles

que diziam respeito· ao Estad(!) de Santa Ca:tarina.

A crise pOlítico-milfíar, decorrente da saída do Sr,

Jânio Quadros, foi evidentemente nociva aos interêsse3
.r. _

nactonais, a que .pão p'od;ia ser estranha a terra barri­

ga-verde.
E essa crise não se debelou tão ràpidamente corno

era desejo ansi<�sG dos brasileiros em ger.al. mo.r.mente dos

que, entre êles ocupavam postos de responsabilidade nos

destinos da Pátria comum.

Sõl)l�e tais percalços
chuvas torrenciais, cem enchentes de ries, que transbbr"

e contratempos, desabaram.

daram e inundaram vastas e ricas zonas agríc'Olas e in­

,dustria'is do n�sso' território: prejudicados assim, a fun­

do, a população, a economia, as habitações e as famílias

atingidas pela f€:alamidade' imprevisível.
Compreende-sé,' consequentemente, qil!l.e 0 ano dé.

1961 se escoasse'sem que Várias obras proj'etadas. tives­

sem inicio ou p;rosseguimen'to.··
ti

.( .

Anúôdos
.' '.

grandeZa qa Jati.r!ida,_de".
:��

� UM.""L\çOU�;�:1E ,jl<l�J.1J.!.C!e,."'_
va: "' ....:encj)}.�tra:-:-Ãe .,diár.ia- .

mente cllnguiç.al· s�per,ior de .

porco e outras ·qu.aliâades,,�.
sallames, etc,".
Poucos s�as, d,epois .lia-se

esta nota: "Apes�r da: greve
dos aç0ugueiros a oarne con­

tinua a. se,r v:el;ldida em !ta­

jaí (YtajahY), lil- 1:$200 e a

1$40@ -:- T.tanscrevemos a no­

ta albaixo do "O Pharol" que
se publica naquela cida.d€,

�----------------�--�'------------���,,---.-:---,'-----,�,
,

. .

� ,...
.

'. i,Considerar 1
.Ponto�a

",,,,
..

, .

UMA "CL.INrCA Dentárüt'

"
dIzia.: �'Consuüta das 8 da

manhã ás 8 da noite. Do­

mingo das 9 ás 12". -, Era

·tra1ba'll:rar no _ "dwo" mesmo ..

:!O{XXX

'�A NOTICIA" nãó dei::x;ou de

dedical' brev€
.

Cl"ônica. a ia'"';_
mosa Eleonora Duse então

falecida: "Morreu a perfec­
tibilidade coreográfica italia­

na. - Per:fiectibilidade quan­

dai sl;!. tra1fa de um.\l, a]l1:lrada
dedicação a um determinado

o'I;)3eto 0U .....". Dai prossegue ..

11UIt1 l,inguaja-r ba-stante com­

!,ille�0 ..

:axxx

UM "A PEDIDO", publica­
do a 30 de agõsto de 1924:

"Recebem.os de li!!,! a:ssi-

nante'- urna carta que abaixo

'publicamos, chamando a a­

tenção a Eluem dê direito:

Venho por meia desta pedir­
lhe '·0 espedal obséqUio de

publicar em vosso conceitua­

elo jQrnal, do qual sou leitor,
assíduo, o meu proteste con­

tra a !l1bsurda medida qlie
acaba de ser levantacla no

Conselho Mundcipal e <'lue
visa principalmente prejudi­
car aEluêles que não possuem

grandes capitais ou sólidas

preteções. - A tal medida

c0nsiste em p:roibir que os

proprietários de terrenos,' si­
tos ás rtlas do Príncipe e 1<5

de Novembro, construam pré­
dios que não sejam assobra­

danos, 'isentanclo de impostos
aos c0nstruwTes, que f:izerem

casa-s' que tenham no mínimo

urn andar. - Ora, es,tá a en­

trar pelos olhos, que esta me­

dida visa prejudicar sómen­

t� -aquêles que infelizmente,
possuindo, uma nesga de tel'­

.

ra nas citadas ruas, não pos-
suem o capital suficiente pa­

ra cOflstruirem grandes pré­
dios, - Devia-se, pelo con­

trário, facilitar a construçiw
de prédios, p0is a media de

construções em Joinville é

baixíssima, produzindo des­

ta forma o aumento de alu­

guéis e a crise de habitaçõeS.
- Que o Conselho medite nos

inconvenientes da tal medi­

da e a revogue. Certo de que
.

V. Excia, dará agasalho á es­

sas minhas justas pondera­
ções, subscrevo ..me... J. S."

Joinville cresceu no(> últi­

mos 40 anos, desenvolveu-se

Joinville, 13 de Fevereiro de 19-62

.

I

A.!���ol�C�·Gove4rno Cel,50',R','am'O·S·' a'·n'·'o" d':ep·.ois!'•.•••••• iI ••••••••

\
• _

\

D11'etOl'-Pi'esldemte '
.

'
,

.

' ,

.
,

WALTER B. MEYEB Decorreu um ano, agora, da posse do Senhor Celso celênci'a, �termihOu .se 'Organizassem Grupos de Traba-

Diretor-Gerente.. Ramos no oovérno do Estado, lho é investigação que' balanceassem os débitos e os ha-

ABlNOB FRtJBSTUCK A campanha pré-elettoral não -teve, para o atual veres do erário.,
Dlretor-Superintendente d

'.

NERVAL PE'REmA Governatlor, a significação comum, de propaganda. pró- Impunha-se, claro está, estudo acura o, pois mven-

Dketor Tesoureiro' príamente 'dita, cujos objetivos fôssem tão só os de in- táríos de ta[ monta não. se fazem de atropête, numa quín-

ADE:&IAR GBABL cuícar a sua candidatura às preferências populares.
Redator: H. LOBATO Muito mais que nisso, ela se espraiou em honestos

esclarecimentos aos cataríaenses, sôbre a situação esta­

dual, onde os maiores e mais urgentes problemas pen­

diam sem solução, COmo se aguardassem do céu a chave

raísteríesa que os abrisse e a vara de condão que os de­

sacasse. C0m um toque mágico, sem intervenção .humana,

A máqutnai a<dmini:stratiVla das coisas públíeas ja,.

ZÚL emprestada
O empreguísmo vinha assumindo proporções que,

além de assustadoras, se fizeram afinal abertamente es­

candalosas,

Muitíssimos runcíonézíos, e não. poucos mal esco­

lhidos. Salários e remunerações, razoáveis para uns, bai­

xos e rãdículos par,a' oatros. Professorado, desiludldo ,

O merecimento se avahava pela' côr poü1[éa do servidor

público. Apoiar o Govêrno e o Partid'o .ira a) marca in­

díspeneávet a quem pretendesse f-êsse o que f-ôsse, Pro ..

cesses administrativos, petições 'e requerimentos, ainda

mesmo que instruidos, documentados, hem informados,

justos e legais - punham-se de b'anda, engavetados, por­
que os requerentes não se faziam dignos de favorável

.

despacho, isto é, não se filiavam ao parttdarísmo go­

vernista.

.'
Estradas de rodagem programadas, durante anos" só

exístíam nas traças e plantas dos engennetros. Às COw

tas federá!s; outorgâdas aos' municípioo, necgava-se-Ihes o

pagamento, d-esde que os prefeitos não se alinhassem na

fila partidária do, Governante.
Isto não é libelo acusatório. E não G é, porquanto

isto leram fatos de evidência meridiana, que chocavam.

às escãncarâS, a opinião pública. Isto, repita.!se,' não é'

.libelo.
Quando m'uito, seria um corpo de delito. De um

delito lav:rado em. flagrante pela consciência cívica e mo­

ral do povo 'catarinense - que, numa compreensível re-'

pulsa aos métod'os e pr.ocessos, da bastarda democra;cia

'então e aGiui, reinante, - ·nas urnas se manifestou na-

quele memorável mês de outubro de 1'960, ,

Em 31 dtl janeiw de 19151, o Senbor Gelso Ramos se

'inv:estiu n() cargo, de Chefe do Executivo Estadual. E,

desde logo, conhecedor discreto mas inteirado da heran­

ça que o esperav:a, gravada de numerosas 'dívidas, com

credores 'redamando e a-ssistidos de justa razão, Sua Ex-

,�
._'. j)lo:/:

GÁS LlQUEfE1TOc
F0i com euforia que a nação após denuncia feita

pelo então presidente da Junta Admínístratíva da Con­

rederacão Nacional da Indústria, tomou conhecimento

de que a Petrobrás, por determinação do Conselho Na­

cional do Petróleo, iria romper lesivo contrato de rorne­

cimento de gás Iíqueteíto com determinada emprêsa dis­

tribuidora, passando a adquiri-lo dos argentinos. A troca

sena duplamente vantajosa: em primeiro lugar porque o

gás argentino é 5 dólares mais barato; em segundo por­

que, em contrapartida, produtos industriais brasileiros se­

riam vendidos àquele país.
Até ho,je, entretanto, aos Hjf\J�t' Patrono

que parece, a Petrobrás não Manifestos e cartazes ro­
assinou 'contrato curo ·O'S aT-

ram afixados nas mas do Rio
gentínos, pelo que se- concluí de Jan'e1ro, cenclamando

.

o

estejamos ainda pa.gando gás povo a, partãcípar de uma en,

Iiquefeíto mais caro. Havia· tidade filantrópica cujo após­
uma explicação pana a demo- tolo número um e chefe su­
ra: a crise que surgiu naque- premo é o ex-ditador Adblf
la emprêsa com a demissão de Hitler. R e f erida entidade
seu nresídente Geonísio Bar- funciona na Praça Floriano e

reso � as dífículdades para es- é liderada pelo alfaiate- José
colha de seu sucessor AC(J'n-, Ferreira de . Souza, que. por
tece, porém, que a Petrobrás; conta.própria fundou a Sode ...

já tem novo dirigente- - o sr. dade dos' Amigos da Faz, ai
Francisco Mangabeira.' pro- cuja semelhança física c'Orn o

.

ressor de Direito, socialista e 'ex-ditador da Alemanha na-

'11.iJàGionaaista e que pôr isso zista é impressionante. D'isse,
mesmo, mais do que ninguém. José Fen'eira que já recebeu

, tem o de\'er de evita"! que
"

\�;� autorização do DOPS para
I paiS' co«.o o nosso. carente de falar em público. Lembrou
'

divisas, continue a Í1.1;Poc;::.r que nas. últimas eleições. em-
Um produto mais caro yuando bera díspuzesse de 19.0 mIl
h'l', cflÜro à venda em condi- cruzci:pQ.S, partido concordou;
ções mais vantajosas.

.

,em lhe cede:r' legentla para
O sr. Francisco Mangabei- sua can�idatura.

r.a tem sido rápido' afl, suas

decisões. Vinte e quatro i).o­

ras após empossado foi à,

Bahia e disse de cara aos

baianos que não mud:a:r:ia a·

Fetrabras para lá: no mesmo,

€spaço de tempo fez frustr.al'

Ulna tentativa de. greve de

maríti.mos da. emp:rêsa, que

deseJavam equipara:ção de Slt.­

l:ários e, de uma penada, ex"

tinguiu o trabalho aos sábn,­

d'os, na administração cen­

tral. Já é tempo, portanto, de
fazer cumprir à risca . aquela,
drecisão do CNP adotada em

salvagua.rda, dos intel'êsses na­
JC�onais .
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I Secção Diesel i
� Consertos e reformas de tratores �'
� � e motores diesel .e
§ �

� Seccão Alltomóveis .�
�

� I

ª
= Consertos de automóveis e ,;::

� caminhões a gasolina, �
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Cambi-çais
Esper,a-se �ue G Brasil faça

uma econOmIa de cambiais

da ol'dem. de 700 mil dóla·res

anuaIs, quando estiver em

funcionamt)l1to a fábrica de
brócas e conexões para per­
fura'ções petrolíferas, a ser

instalada na Bahià - única

região p'etrolíiera .até o pre-

<sf,nte·.

imensamente, como todo o

País, mas quanto a canstru­

ções vistosas, ainda deixa

bastante a desejar, notada-

mente ponderando-se que a

quantidade de terrenos bal­

dios é surpreendente, com

destaque na parte central da

cidade .. ,

. .

Será que o Sr. i:s. alcan-

çou repercussão C'0m a sua

missiva?
:'CXXXX

setembre de 1924 era dada a

.�.A NOTICIA" no P'ossado -, XXV1U

Aulas Particulares,
'I

tentar êste arrojadiíssimo
"raid". .. ApóS :a;lg1:lmas, con­

sidera�es ;vem� ai condusão.:
"O Brasll que é.poSitJivamen'- .

te "0 berço da 'viaç.ãp> e 'que
não p'ragreQ!'u n0 <llominro dO

ar por oulpa única dos seus

dirigemtes, de. braços alge�
mados e ·.presos nas costas,
nãe psd'e 3;0 menos euxugar
urna

.

lág<r-jma de contenta­

mento em homenagem aos

aviadores de além-m�r que
temtam com verdadeiro ne­

r0isme o dominio do ar, a

SE A PRAÇA PÚBLICA TEM UMA FINALIDA­

DE ESPECIFICA, ESSA FINALIDADE NÃO PODE

SER PERTURBADA POR NADA.

A estação rodoviária deverá não- ficar no centr:J

.

da cidade, mas na périferia, e loc-ailízada ·dentro· de

uma quadra própria', de modo que {JS veículos não, fi­

quem estacionados no meio fio, e que tOmem e dei"%em

os passage:iros no interior do pátio partjcul�'r.
O local pod.erá ser qualquer transversal da Rua

do Norte,. da Rua .Alvarenga Peixoto pa'ia a saida, ou

em transversal cla Avenida Getúlio Vargas, da Rua

Inácio Basto.s para FlorÍanópoHs, ou, aia<"la, na Ave­

nida Santos Dumont.

Isso de imitar outras' edilidades, que localizaram

as rodoviárias no centro, é mau, porque antes será

neces.sário conhecer as vantagns ou as .desvantagens
de tal prática.

Imitar, qualquer um imita. Agora, realizar uma

obra públiCa com plà.qos a' largo prazo, ql;ler dizer,

obra definitiva, isso náu' p0de se'r feito por puro mime­

tismo. o. assunto' deve ser estudado COm ânimo de

acertar e vélntade desapaixonada,
Em matéri8;, de 2brás de afogadilho, temos o�

-t!lstes exemplos da Empresul. na gestão anterior, em

época bem próxima, e o prédio do DGT pequeno, de

arquitetura não condicionada &8 >Clima, o qual, desde

o momento da inauguração, já estava errada, Temos,

: também,' o prédio da Del€gaeia Regional de PolíCia.

\ Isso de encafuar tudo no centro da cidade é criar

.1 problemas sem nec'essidade, e querér erra:r por gost'O.' :'. , ,

E por que não levar um pouco mais de valori­

Cllíl"iNbfil - JUVEVt! - P.@ran611zaçãoaossubÚrbiOS?TELEFONES: - ��_«S9� (COM���__J !L�� ._�� ��_� �.

- G. O. MURI -,

1 -_ONDE CQNSTRUIR A ESTAÇÃO RODOVIAR1:A2

1 � Quanto_ à 10calizaçãQ da Estação Rücl'oviá-·

ria de Joinville, nussa opinião. é a segutnte': não de­

verá ela situar-se em nenhuma praça, para qli.e não

tire, desta, sua função estética e higiênica. O leitnr

pode fazer uma idéia de uns 30 ônibus, hoje, e uns 50

d�ntro de dois an0S, a estrondejar, diàriamente, das 5

da n1ànhã à meia-nOite, dentro de 'uma pr�ça, cn�n o

movimento de umas 1.000 pessoas, suas' malas, seus_

prablen,las, mais o a-costamento dOs automóveis de

aluguel" e o vai-e-vem dos carregadores.?

Só com I'e-fo-rma
Tributária·

e' O,:u't.ro,s' o ministro Moreira Sa:i2:::'1

. '. apresentou ao "premiér» Tan-

cred:o Neves os dados levan­

.,

,tardo-s' em sua pasta, para a

.,1'
demonstr.a;ndo que a, carne, >eancessão do aumento de 40

.

verde ap�sar da g;r;eve d()�. 'P?r ce:nto pleitead� pelo fu,n- 'Celibafió.rios

-f".:
'J,aÇ0V�W,1l?S, _contl;l:f.Ui't ,Ilo ..s�r""

.

,clOnahsmo da Umao, ,
Infor-, '_' <"" '. '. '" _

. ,,:v.end�da., �o :preço de �$2�.O e, ',: mau 'que êSSoe benefíClO tra:r�: ot:l;H.· "C�n�resso �undlal de

'. ,1$lIDO (} quilo", ...
'

um acréscimo na despesa de. Cehbatarr�s teTa lugar, em

Convém lembrar que eram .80 'bilhões de cmzeÍros pür
Dusseldorf, Al emanha, C"J?

1.200 e 1..400. ."réis"; hoje está ano, cuja -cobertura só pode- a.gosto dê�te ano.
_

Os partl�
custando, d1gamos, 250 .'cru- rá ser feita através de uma c'1pantesnag poderao ter me

zeiros". Será que a carne é, reforma tributáriá, COm Ü' au- n?s de 25 anos: e nenhum ca-

hoje, mais bar.ata? E' proble- menta ,<"le 40 por cento, a de.s- sa'meylto no passado.

ma a ser abordado. pelos pesa da União, apenas COm o U';;-·C'lS. Peras e Macãs

"inflacioni�."...-t�xsxx"..

�x .fun:cionalismo . a�cenderá. a Sabe�do-se que o mi'Inicipio
'" ,malS de 200 bllhoes de cru- catarililense de São J.:;)'aquü�l

zeíros. é o mais frio do Brasil, aquêle,
em que :são COmuns, qua!"8
anualmente, fortes nevadas,
e sendo também comprovada
sua capacidade de praduç:lo
de frutas de tipo eur.opeu, re­
solve:r;am o Ministério à-Ji

Agricultura e. a respeétir-a
municipalidade aproveitar es­

sas favoráveis cir-cunstâncias,
Nesse sentido recentemente

celebraram um convênio, pelo
qual .se obrigaVa o primeiro a

fornecer orientação e assis­
tência técnica aos fruticultt:j­
:oes de São Joaquim, com de­

monstrações práticas em sun;:;

p:r0pri'€dades, inclusive escolha
de terreno, modos de plantin,
enxertos, emprêgo de adubo:J,

etc., bem assim pmcessos de
combate a' pragas e doençaS
A União contribuirá com um

milhão de cruzeiros para o

início da execução dêsse ae6!'­
do, para {) qual entrará a

municipalidade de São Joa­

auim. com metade dessa qual1-
GRUPO EScolar "Conse- ,tia, além -da cessão de ',nll

lheira Mafra" - No dia 6 de terreno de 20.000 metros qua"
drados.

Espera-se que com essas
providências ali muito se de­

&env,olverá a fruticultura, por
enquanto apenas empiric�­
mente explorada por partI'
culares, mas com produçá0 .de>

Serão cantados diversos hi-' frutas iguais às européias, In­

clusive maçãs, peTas, uvas e

p'êssegns.

seguinte informação: " Nes­

te aballsado estabelecimento

de ensino efetua-se amanha

a tradicional festa comemo­
rativa á data de 7 de Setem-

bro e Dia das Arvores.-

nos por todos os alunos e

alunas de Grupo e Esoola

Complementar anexa e reci­

tadbs diversos monólogos e

po€sias. - O Diretsl' do

Grupo, Sr. Germano Timm,
nãa tem poupado 'esforços a

'fim de que esta festa alcan­

ce o máximo de brilhantis-

'TIO possivel".

o rgt'u'Iri::.rioção
do'S Portos
Dentro de sessenta dias a

comissão encarregada. de es_

tudar a sitúação dos portos
organizadas do País e de tra-'

çar a política federal a ,ser

adotada na expl0ra'Ção indus­
trial e comercial do sisteUl:1

pGrtuár,io, deverá apresentar
relatório de seus trabalhos de
acôrdo com a' portaria assina­
da peJo Ministro da Viação,
o.s portos, atualmente, são ""cl­
ministrados por concessões
esta.duais e particulares, exis­
t�ndo· outros que são diretar
mente explora'dos pela"Up,i.ão
Ou sob situação autárquica., A

unificaçã0 de todo o sistema.

,portuário brasileiro em um rc­

gime. único é uma das medL
das que estão sendo estudn­
daiS.

MALÁRIA
O Sernço Nacional ue malá­

ria evita a. propa'gação da ma­

lária dedetizando as casas uma

vez por ano e curando os dll­

entes grà:tuitamente com com­

prlnrldos �tl-maláricos,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Entregue a Jango Relatório. Sôbre Medidas d�'Amparo
,

"fl'
P . .,

.

I
que a política de sustentação preços bem infe'ri'::m:s aos dOI ral : b) Dlf usao 'dos _emprés'cj·

a grope�Darla _���l�i:�:n��;'��t;�!a�li�F m:�::�IDADES f��{t:r :l{���is��:i���':i:��� No ano agrícola 196G-61, des - F.nalm<::nte, visando ainda dos cm armazena: c) 1)1<;[0"
.

,- frutaram do amparo governa- dar maior amparo aos produ- minação dos empréstimos àS
BRASILIA,+V,A," - O ministro da Fazenda apre- 'mental os seguintes produtos: tores ruraís.. por ocásião da cooperativas por conta do

sentou ao chefe do Estado o relatórm ,eni que expõe as arroz, feijão. milho, ,.J,ia, comr reialização ele suas sa- preço de produtos entreguc .

principais medidas que deverão ser postas em prática. em amendoim, algodão, juta c f'ras, deverão ser incentivadas para vi-nda, por S� i13 coopera.
malva cestões junto ao Banco do dos : d) Condicionamento Q:1'1962. em benefício do produtor, O rela.tório foimotiva-' �' ,

'

Brasil - órgão encarregada, concessão (18 Iinanciamentn
do pelo mterêsse demonstrado pelo sr. João Goolart na ESTOQUES ,ppr convênio firmada, da exe- 'cte'?aqtm cão de 'a,i-roz, mi� 1,)
sentido de estabelecer a polítlca. de ampam à. .produção: , Mereceu destaque, no' relu- cução das operações de finan- soja, amendoim;' algadi'Í:J,
agrícola, assegurando 'p�'mínimos aos produtos de tõrío.. a atenção da Comissão eíarnento e aquisições .- para liara benct ciarnent o pr.rnú-
manifesta importância para. a �onO:mia. nacional.

de Financiamento, valendo-si que, entrosando-sé na política. rio ou inclu',':rializa"ão:l' ,1�·
dos "estoques acumulados, em governamental amplie sua as- servnncia dos novos preços
decorrência da execução 0.", si-tênela financeira ao lavra- mín.mos, nas aquiscões a ,,--

FINANCIAMENTOS ,
e quatorze Crtlzelrol!f e oitenta operações �de corrípra, V'2H.: dor ',l?ob as segulnWÂJPod�I\-, rem feitíis-;pe�os industriais (cu

De acõrdo com.a, eXJ>9Si.ção �,celitava�c As a.q,���;<)es tlt), :'contribui'ntl.o: ,para' t ,�t'eiiu,l/r" datl�3: a), Prorrogação de até l.)Úi"Í'i� à(1or'/�:
.

:'.:',)' T);-f'�' �
míntsteríal ,fOI:am -,feitos, em' ';produto erevaram.""� a. 3.829 em alguns Estadc.:3� as -dif.cul- ·120 .días, dos prazos, doe ven- dos descontos de "W A R-
1961, pela Comissão de Fín-m- operações, no vaIor total de dades peculiares ao "·'l1orn:J.1 � menta dos empréstimos je RENTS", emitidos pelas com­
ciamento da Produção, atra- Cr$ 1.415.906 .. 000,00. contra abastecimento de gêneros me·' 'cué:teio de entre-safras elos panhias d.. armazéns Uc: ,', . J.'

vés do Banco do Brasil, fi- 137 aquisições. no valor de ors diante a colocação dos esto- produtores que dispuserem da,

I
representativos de mercado­

nancíamentos no valor total 316.0'37.768,so. efetuados em ques junto às entidade, públi- 1 .ossíbüídade de boa armaze- rias amparadas per pre("),�
de dois bilhões trezentos e 1960. Apesar dêsses expressl- cas e .assístencíaís, Fôrças Ar- nagern, no' próprio imóvel ruo mínmos ele produção própria.
seis milhões oitocentos e se- vos índices de crescimento, o madas, Cooperativas de Con-
tenta e um mil quatrocentos Gosêrne está empenhada em sumo, Postos das COAF" a

ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA,

Joinville, 13 de Fevereiro de 1962

pROVIDÊNCIA DODeT
PARii EVITAR
IRREGULARIDADES
EM REMESSAS

':. ) I �;�
': -s.

. �.

RIO, 12 (Tranpress) - A remessa de dinheiro pe­
los oorreíos e Telégrafos não mais será. feita como atual-

mente, ou seja, com o "valor declarado". Segundo or­

I deus do coronel Dagoberto Rodrigues, diretor geral do

DCT, a referida remessa será feita pela fórmula de bô­

nus' e vales postais. A substituição será efetivada bre­

vemente como parte do objetivo da atual administra­

oão de melhor servir à população. Com tal providên­
cia o DCT eliminará as irregularidades que há anos se

repetem, assegurando maior rapidez na entrega das im­

portâncias confiadas ao Departamento de Oorreíos e Te­
I légrafos.

ANUNCIEM NESTE DIARIO

Municipal de Joinville
A Prefeitura Municipal de

Joinville solicita urgente a pre­
sença das pessoas abaixo" rela-oi

cionadas afim de tratarem de

assuntos de s:'u interesse.

Israel Jeová de Lima
João Pedro Mendes da Silva
Lam·i.to , AIJ:ia�o" Sérafi,in '

'

Luiz Renato Zimmermann
Magda Lenoh
Marcos Voigt
Marilú Baggnston
Mário Pfutzenreuter
Nelson Novakoski
Norberto Geraldo
Osnildo Corrêa
Roland Salffer

NOME
Ademir André Albrecht
Alceu Vidal Lopes
Antenor Pfutznereuter
Claudio Alberto Baungerten
Dario Darival de Lima

Djalma Cavalcanti
Evandro Emanoel Borba
Gilberto Tavares
Hel'cílio Rohbacher
Izabel Delohe R. Piske

Waldemiro Hercilio Rosa
Vilmar Anderle
Zinder Luiz GomeI!
Joinville? 12 de Janeiro de

1962.

Sperling
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Coluoa de São Bento do Sul IJ �������:�:::��;:. � ��L� ; PENA USAR �
a ua iscon e e' a�.r:�Y' - ones: 4 e ra.

I

� PI SANT.-\ CATAR,IXA .,':'BANDA TREMI. NA FESTA Pretendíamos visitar no rua ENCADERNAÇÃO DE LIVROS

,1 DA PADROEffiA DE seguinte (sá.bado) a Colônia. dos I "i
GUARAPUAVA Imigrantes, mas a chuva não' O sr. Roberto von Zeckendorff, I

'

·tiu u f;���emos Que manteve por muitos anos :iiperrm qe o ��. -

'Ie I�
(Texto e notas do seu regente A convite Ç!() sr; Francisco uma excelente livraria e casa de

AFONSO TREML) Busch, irmão' de um. saudosa discos nesta cidade, iniciou re-

amigo da nossa Banda, otto centemente os serviços de encar- ç;;

I
São Bento do Sul, 8 de Feve- Buch, estivemos em visita á So- denação-de-Iívros, em que é pe', t "

R, Dr. João Colin - 1567 - JOINVILLE �
. reiro de 1962 "" cíedade dos OperÍi.rios, onde nos rito, vindo suprir uma verdadei- rt> "I!

_ Há oito dias, partindo da- bomenagearam com um "COcK- ra lacuna em nosso meio. 1/'c!-".· ·� ..�,� .. ·Ç!",.,v ��L�;
qui bem cedo, a Banda TremI tail", Muito relacionado em nossa --'-'-'

chegava a Guarapuava á tardí- Apresentâmos ás ia horas um 5ocieda�e, participandO da
. 01:-

L IVRCd
r"\

N",f, Q.�, \'I'O'Snha, depois de 12 horas de via- programa. de rádio, tendo a 0- ganizaçao das nossas prmcípaís I " �
gem, sendo festivamente recebi- poi'tunida.âé, de dedicar diversos agremíações ,

recreativas e cultu , i

: (''''i
'

""" U
'

.. " -�.. '"
,

da por uma verdadeira multidão, 'númefol(aos imigl--antes e reali- rais, o sr. 'Roberto von Zecken­

em que se des�cava a ComiSsãO, 'zámoi á noite uma retrêta. No dorff vem prestar excelente CJO­

de Festejos da padroeira da final, quandO se encerra:vam os peração com a nova atividade a

pro'spera cl·dade. Dessa C'omlS' -
-

- que se dedicou.
festejos no pátio dá. Matriz, exe.

são, presidida pelo Sr. Marcelli- cutamOll a. peça de música sp.Cl·a
no Dallavicchia, faziam parte, "Deus Eterno", em honra. da
entre outros, o dr. João Fleury padroeira de Guarapuava.
da Rocha e exma. espôsa, o dr.

ÁS 23 horas: teve inicio o bai-,
Euripes Rauen, os 5rs. Saul

1e comemorativo. mr. Sociedade
Brandalise e Reinaldo Lasso,

Operária., muito concorrido e
dando-nos uma demonstração da

animado, proklngandu-se até o
hospitalidade do povo de Gua-

amanhecer.
:,'apuava.
A noite, fomos homenageados Durante a. nossa permanênch

com uma sucUlenta "costelada', em táo acolhMôra. cidade, rece­

precedida de bôa cana oriunda bemos cativantes demc>uitrações
de Foz do Iguaçú. A insistentes de simpatia porque guardamos
pedidos, apresentámos 'alguns 1\ tradição de nossos antepassa­
números musicais depois do jan- dos, (} que nos fê7; recordarmc;s

tar, tendo uma das emissôras óa. as belas palawlIlS' do ilustre 90-
cidade feito a irradiaçã{), a titu- lítico e escritor 'Bento Jr{unho�
lo de propaganda. da Rocha, nas f.estas" do eente-

.'

TRANSFERIDA P!\R� O DU,

"No dia 2. a festa"tla vadrcrei..!-,-nru:m- dfr"P9or,:má.:- "�.im!gren-,.. 25 A,E;XCURSAO DO.'PE3S0,\,L'

ra tocam� a alvorada sob in-
. tes que ná6 mantiêni St'lll!3 tradi- D' ".1\ NOTICIA P'AR!\

_

()

te�:so espoucar de fógod. As fes- I, ções não m�cem ser conside- AN'tiNCIADO F�STIV!.= ,

tividades popUlares foram iní- rad05 brasi!elI'OS;"" ESPORTIVO NES'-';A
•.,CIDADEI .�

ciadM ás 11, horas, ap':ós a cele�,�: .'
'

s;9raçãO da ümtiia 'iriis�. .• BQLETIM DO TEMPO NO Por entendimento mútuo, fi-

Durante todo o dia, executa- � DE .JANEmO cou transferida para o último

mos um sem número de músicas domingo dêste mês, dia 25, a ex-

de nosso repertório, sob constan- O Boletim de ClimoIogí:'l e cursão dos redatores e ,gráficos
tes aplausos da,' numerosissima. Meteorologia. do Reflorest3.men- d' "A Noticia",' de- Joinville, fi

assistência. Dentre os assistentes ,to "Cimo", de .RíQo�N�$t>., re- ,nossa cidade, onde tom'àrão' par­
destacou':se urr! dôs mais conhe- gistrou no mês de janerro illti- te num festival esportivo cuj"
cidos plantadores de trigo, arroz mo o seguinte movimento: principal prova será um p,nCClD­

e milho da região, o imigrante Temperatura c.entigrada. á. tro de futebol entre equil' 5 for­

Donau Schwaben. manifestan- sombra:- máxima. absoluta., 30 m.adas pelos excursionistas e

do sua emoção por ouvir, depôlli graús, nos dias I) e 13; mínima. elementos da crônica esporLiv,"
de muitos anos, as melodías da absoluta. la graÚS'. Dl) dia 2. desta "Coluna" e do Curso Prá·

..."""_ A__ -. ,,�
• Uco' de Jornalismo".sua antiga Pátria, que, para êle =-= u>= mlloXl1WtS. """ graus e

e outros companheiros, não mais 2 décimos; das mínimas. 16

existe depois que os dominado- graús; compensada, 2-lll graüs e

1 -décimo. .

'

res russos os expulsaram.
A tardinha acompanhamos a 'Chu1'aS:- s: cllas•.com 17Sl'l!fm.

procissão de Nossa Senhora de senda a. máxima. em 2' horas de
Belém, pelas ruas principais da 41 mim no dia. 7.
cidade. ' 'Resumo: - 12' dias de sol, 7 en-

REABERTURA DAS AULAS
DO CURSO DE
JORNALISl\!O

"O REI DOS REIS» - Urna I nário,
histór:a de Jems (' flUa pala- I _

Antes de fllmnr'Hla ;)fc,�lu­
vra jnspiradora - gomancr. çao, Bronswrl p .. d'u a:ld!'�l1-
de Philip Yordan, ba8eado no

I
e a 2' �ua Santidade JoiL)

-filme de Samutl Eronston ._� XXIII, cam quem falou ClC-
Editora' Vecchi - Rio de mOradamente sobre seu prD-

Janeiro, 19.0.2. jota,
A prjmeira rodada de J::1::"

Será esta seman�, no
. ài� 16,

f Profusarr;ente 11ustrad:l com. nivela de "O REI DOS REIS:'
(' não a 15 como fOI publlcaao, a C( nas do lÜrnc homlJnlmo de j se deu em 21: de abril de 19f,(l,
reabertura das aulas do Cura0 Sam?Cl Bronsl,on, �o qllal S0'

I
na Espanha, cujas palsage,:�

Prático de Jornalismo "Josef ba,'3ela, acaba de saJr dos pre- rudes e majC's�osa:, se a-S2-
Zipperer Senior". los da Editora Vecchi a tra'- melham 9 Tens, S;�mta (:.�
O horário das aulas continua- dução braSilejr

..�
do já fam,ol?o I dois mil anos Iltrás, P'J, .3.1n­rá a ser o mesmo do período Jomance hlstórtco de Phlhp gado em l'.I>\drid um dos m ..ti:;

2.nte1'ior:- ás 2as, e 6as. feiras, Yordan, intitulado ftO REI imporlantt-s (;stúdios ela }<i'Q­
das 19,30 ás 21 horas, na sêde do DOS REIS - uma hit;tõria de I rapa, no qual se 'c·:Jne�be .. '\;1J.

Núcleo"'Regiop,al do SESI. .Jesu.'l 'e sua palavra inspira.- r, l'eab�8.rHm. nada meno.::' c1>:;
dora. J96 cfnár'os,
A página mais ,'i;ubl'me da A cidade de Nazaré fo: in-

história da humanidade é a teiram"nte reconstituída em
vida de Jesus Cris,to, Rei Etex- Manz,ªns.rEs, a, 4ldea, deI Fl'€,i;"
no é Univésal; Rei das Na�' no rebatizada cam o n3me ci ';
0es e dos RClS, Jordi\nia, UHl p'co de:301ao.:)
Sua exi.stênc:a, divjn� e, próximo de Na',;ace:rre��,a ;:':)f'

hurr.ana a' Um f:'S' têblpd:'êtfe1ã.' ll-::>u-se o Gólgota. e c lago Al·ele pr:>digios, de i.dmlráveis b, 'rche reprL:,cnt'ou o r11<1,r ela.
ensinamentos. de tantos at<Js Galiléia.
ele amor para com'os homens, Neste grandioso fim� fign­
pelos quaiS 'chegou a.manéII ram os EC".1,! ;ntes "g,srros" dOI
na cruz, há longes., séculoSI', ..Çin?roa: JÚfn:'l.. HUllte;', 'Si.:;�
.vem mspirando- ,gmndés éria.- bhan'Mckenna; :f.Iunl Hat·
ÇÔE\3 literárias, pinturas imol'- fi,'lrt, HOn Randc:ll, V�v2r'j,
ta:s, r.,eemas sinfônicos, dn:- Lindf:>rs, Rita Gam, Carrrlp.n
mas_ religiosos e. por fim uma Sevilla, Br.gid Bazlen, l�oiJeTt.
Cc 'nia! produção da sétima Ryan e outro".
arte: Esta oom-prima, da tnOd';T-
Hevelar ern Oda a sna na cinematografia forneC'::ü"

gra,ndiosldade a vida de Je- ao célebre escritol' Philir Y�JT'''
Sus, na kla, fo,i durante mui- dan o tema,por êle mag stral­
to tempo o sonho de Samuel mente deSenvolvido no '�c­
Broston, Para vê-lo realizado, mance "O REI DOS HEIS,�,
o- arrojado p.rodut,or levou que está alcançando IlJ B::a.
anos (le J)€rst:verante esfôrço, s'i (l mesmo SUC';';,E;O obtido e:11

indU:3- durante 03 Quais consultou todos OS países onde já foi pu­
Banda B\lmidadfs religiosas e reuniu I f, C<'.Ü", < (;diçZ,o brasile,:T3.

todos os materiais Que serv:- ,foi prim::>rosamente traduz�­
riam para a preparaci'o do "('- I da par Paulo l\"�tSiIT,

Os excursionistas joinvillenses
virão acompanhados de sua:;

famílias, muitos dêles para CJ­

nhecer a nossa cidade.

Algumas organizações
triais e elementos da

(Conclue na 7a. pag,)
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apresenta

Você, que conhece a qualidade
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Fi mesIslrêles, �stros
:'i ,iTii

As fãs de Pat BoOne ficarão srn;Presas com .o seu

papel de trapezista em "Maria" com a chinesinha Nan'"

cy Kwan. A fim de não decepcionar o .público, Pat já
está pra,ticando esta arte circense nos estúdios da Fox,

enquanto à noite canta 'n() "Cocoanut Grove" As filhas

ão conhecido cantor estão simplesm�nte encantadas com

à nova .habilidade do pai ...

Ho ll yw oe.d LnI o rm a ;

CO'NDECORAÇÃO'

Nos seus escritórios nos estúdios da Columbia piê­

·tures, o diretor-produtor Otto Preminger recebeu a vi­

sita do dr. Friechich E. 'Walter, c.onsul .geral da Aus­

tria 'em Los Angeles, o qual lhe foi entregar uma das
.

TIlais altas condecorações 'do seu govêrno: a Cruz de

.Honra-de Artes e Ciências. Prenringer que acaba de ter­

minar a filmagem de "Advise and Consent", com .um e­

.lenco respeitável, foi assim 'homenageado devídoas suas

grandes -realizações -no cinema americano. 'Já 'em 1936,

o mesmo .Dr. Walter havia entreguea Premingér outra

condecoração do govêrno austríaco: a 'de Cavaleiro da

'Ordem do Mérito.
.

FlEROINA DE LAURENCE O'LIVER

.

.

Sarah Miles, de 16 anos, foi contratada pelo pro­

dutor James Wooff para ser heroína de Sir Laurence

Oliver em '''Tern of Trial", .que .está sendo filmado 'na

Irlanda. Este será o .pr.imeiro filme.da garotinha que

foi vista pelo produtor Wooff 'quando frequentava a;

"Royal Academy of Drarnatic .Art". O papel - um dos

mais dramáticos do ano - era o sonho de Natalie Wood,

que tudo fez para conseguí-lo mas a Warner preferiu

entregá-lo a uma desconhecida. O .prêmio de consola­

ção de Natalie não é, porém, de se desprezar: o 'Papel

.
título de "Gipsy",', cc;>m Rosalind Russel .:

PO'MBO'S EXTRAS

A Pararnount enccmerrdnn quarenta e oito pombos a­

uma granja local embora .apenas necessitasse vinte e

quatro para uma cena de "The Pigeon That Toow -Ro­

me", com Chariston Heston, .Elsa Martinelli, Gabriella

Pallota e Harry Guardino. As referidas' aves deveria:m

ser soltas em' determinada sala e voar como loucas em

torno da mesma. O diretor Mel Shavelson resolveu

usar o dobro, a fim de compensar alguns que não quei­
raIIl voar no momento em que as cameras funcionarem.

PAT BO'O'NE TRAPEZISTA?

�
••••• !.!••••�."". II Q """

RP�!.�:itg·""'''!II1
D'a "m ".!.!.!!._,. '!!,f'" "IClg.s

NA ;DO PALÁCI�O:TÉLA
:Cada vez maior interesse es- ges' alegr�s, nem por 'isso estão

tão despertando os filmes nacio- sur.gindo 'produções sérias e grano

nais. 'Boa' confecção, boa d,ire- de alcance, que conseguem com­

cão, fotografia'e som de primei- petir, sem desmerecer, c.om qual­

Ta; ·quaJidade, . bons artistas e ':-m - quer trabalho estrangeiro. E ' é

tÊ�rpretes e .hiStorias que" agra- 'de bom agouro, que a industria

dam o gránde publico, ;faz.em da nacional tambem neste setor, co­

fita'brasileira, além de otiÍna di-' mo eJ;ll diversos outros, está to­

versão, uma boa fonte 'de eil.uca- mando firmemente ás redeas,.

ção e conhecimento sobre nossos provando nossa competencia

problemaS.
' tambem no ramo 'cinematografi-

SI'. bem qUe,airl_<!á e.st�o cl_0- GO.­

minalndo as comE1Ç1ias, ..as 'chàr- .

-------xxxx-------

NA TÉLA DO
P-ara quarta-feira ns '7 .e 9�!5. reconstituindo as façanhas e as

da noite, teremos na tela gigan-I aventuras de um bandido àe·

te do Cine Colon, sc:\sacional bom cor.ação que eru:rentou o

lançamento do grande filme da. poderia de Napoleão e a 'prepo­

Metro, em soberbo col"Jrfdc, com ·tencia da aristocracia de s.eu

Curt Juergens e Mal·i(l,. 'ScJ:ell, 'proprio l'laís. DUELO N:A. FLO­

"DUELO NA FDORESTA'. Uma RESTA, reune romance, ação,

história que se funde no domi- suspense e um grande ·elenco.

nio da lenda e do fato historico,
-----------,xxxxxx:�---------

CARTAZES

o MENINO MAGICO disso, a animação é precaria os

I desenhos de fundo quase sempre

prim�rios, os .tipos apenas en­

.graçadinhos. E, como nos .mais

IlOtOriOS exemplos de "filmes in­

fantis" de Mr. Disney, há ele­

mentos de honor 'em demasia,.a:

contribuir para os pesadelos das'
.crianças de pouca idade.

Provavelmente, como em tan­

tos outros paises - EUA, :Fran­

('.a, Inglaterra, Iugoslavia, 'Iheco­

ESlovaquia, Rumania, etc: - há

artistas Japoneses a investigar
novas formas e maneiras de ani­

mação. Não são eles os desenhis­

tas deste "Menino Mágico" tão

desencorajado, que, por cima, nos

chega em deficiente dobragem
orasileira.

(Shonen Sarutabi Sasuke)

ALEX VIANY

Sabendo-se que o J�pão tem

talvez uns vinte cineastas entre

os mais ousados e inventivas da:

atualidade; sabendo-se que é tra­

dicional o bom gosto pictorico

japonês; sabendo-se que o "cine­

ma de 'animação (bonecos, dese­

I:hos, etc;) atravessa uma Im­

portante fase de renovação-

'sabendo-se tudo isso, este filme

é uma trementa decepção.

O diretor Akira Daikubara e

seus animadores tiveram eviden­

temente como. modelo os piores

desenhos animados de Walt _Dis­

ney de vinte anos atrás; e, alem

Toral - alivia as 1I0r:. co...",rança e

rapidez.
Tora' • f Indicado cO'ntra I

Dôres de cabeça Resfriados
Nevralgias Gripe
Reumatismo .Ciatica

Togai - auxilia • ellmln.ção do ácido úrico. Não exerce .qualquer ação
depressiva. 'Os comprimidos de Togai dissolvidos em agua são facels d.

tomar. Milhares de médicos' atestam a sua efltáda. TOllal i medicamento

que se pode tomar com absoluta confiança.

A respeito do filme "Cieopa­

tra", que está sendo ro.dado em

Roma, surgem na Capital ita­

liana anedotas diárias. E' fatal.

pois trata-se do filme mais fa­

lado e mais complicado da histo­

ria do cinema. Uma delas .é nar­

rada em tom seria por um' atar

italiano que tem pequena parte
no filme. A historia é esta:

"Ontem foi um dia inutil de

trabalho: Queimamos milhões e

perdemos a cena. Tratava-se da­

quela em que Marco Antonio te­

lefona para Cleopatra, a filn de

avisá-ia qúe a batalha de Arnzio

foi perdida. Uma cena das mais

belas e Elizabeth Taylor estava

soberba. Bate o telefone. Ela,

agitada corre levanta o recep­

tor e grita: "Pronto, és tu Mar-

cc Antonio? Quedtlo, e a bata­

lha? Fale mais alto, meu bem

Como?? Um desastre? Então

.perdeste? N;ão é possível! Oh,
Jesus! Oh, Jesus! Pronto?? Se­

nhorita, estou falando, por fa­

vor não .desligue. Marco Marco!'

Depois' ela larga o telefone, cha­

ma uma ama e grita: "Depressa,
uma vibor:a!" Úma �na .forte

comovente ..Pois .. b,em� Depois de

'filmada, veio um eletricista, ãi­

rigiu-se ao· diretor e diSse. estu­
pidamente: "Doutor, a .batalha

de Anj!:io não foi no ano de 31

antes de Cristo?" E o diretor

"Sim, foi". O eletricista. "Então

ta tudo erra.do. Naquele tempo
Jesus não tinha nascido ainda".

E toda a cena teve que ser fil­

mada novamente ...
"

;- I Receitas

.I POLENTA A MANTOiVANA:

1/2 litro de leite -;� cólheres']: :
(sqpa) eheía de parmesão ralado :

AN IVERSARltlS Sr. Loopóldo Welter

.Sra, Adelina Corr-ea

Sr. Roilolfo :Ko.eh

Sra. Elza .Lopes
A data de hoje .ass'nala o na-

'

talícío do -sennor Leopoldo ';Wel­

·ter, cdo .Lab. Cataxip'ense

Dá-se hoje o ·transcurso do

aniversário natalício .do :serihar

Faz anos hoje a senhora ,Ade-'
Rodolfo Koch

.lína Correa, esposa do eenhor

André Gomes Correa

Aniversaria-se noja a .sennora

'Elza Lopes, esposa.do ·.senhor 'Ra­

.rníro Lopes

POLENTINH�

'N�DLITANA:S

Faz 'anos hoje o senhor:Romeu
� .Pereíra de Barros .

Sra. Zilá A. ,Maia

.cor:rea

Sr. Policarpo C. ,Silv:a
'

Passa hoje o .natalícro da se­

:nhora Zilá Amaral Maia, v.iúva

.do senhor Oscar .Maía

Sr. J'oii;o S. Correa

Srta. Dirce Sprotte

Deflui hoje o .nataltc'o da se­

:nhorita Dirce S;protte, filha do

'senhor Eduardo. S'protte

Sra. Cordula Maia

·Está de aniversário hoje a -se­

mhora Cordula, esposa do sr.

Luiz .Alves 'da Maia

Menino Róberto Ritzmann

Aniversaria-se hOje o 'menino

Roberto 'Ritzmann, 'filho do ca­

sal 'Maria ,e :Arvino Ritzmann

k:andes.

,500 .gramas .de fubá fino ,-- <375

gramas .de :fàT:Iliha de trigo, fi-'
na - ,25'0 gramas de rmenteíga
,fl!esca

.

- Jl0Q ..gramas;:le banha
- 375 'gramas de açúcur - '3. ;

gemas de 'õvo - .casca ·t!e limão \
ralada. Com 'ás 'farinhas e {)

'Decorre hoje o aniversário na- açúcar bem· misturados, faça (.

talício .do s.enhor Jóão 'Sotter um monte e;' nó centro, ponha"a
.

'. manteiga, a: banha, as gemas de

.
ôvo e a .easca de limão ralada. ;
'Lentamente misture tudo e a- .!
masse

.

até poder abrir com o ró- i
Faz anos noje .0' senhor ,Poll..; >; 'lo ,e muina .camada bem' .fi11a .

carpo :Correa da Silva, resíden- 'C0m:�uma forminha .ou bôea de

'te em São Francisco -jum copo, corte discos e leve-os a

I
assar . ao forno' quente, cobertos

lNASCIM'EN:r.aS de açúcar. Se .quízer, forme na,

superfície cios discos da polenta \'

Na Maternidade 'Darcy 'Vw':'
' uma "grade" de cortes hortaon-

Srta. Marcilia Walter igas" ocorreram os seguintes nas-
tais e verticais, .comprimindo sô-

,I .oímentos em··1O/"2/62l--
bre cada disco .a .parte sem cone.

I
Festeja aniversário hoje a se-

de uma faca. Podem ser comidas

I U f h d
assim. nu molhadas .em vinho

.
nhorita Marc'Iia 'Walter, funcio-

.

m .menino il o a Sra
...
El-

nária da 'Jobl'asil
. frida .e do Sr .. Paulo Rõbnch.

branco.

. Um menino filho da Sta. Ge-

my é do Sr. 'Nazario de Oliverra.

Uma .menina filha .da Sra.

Marly e do Sr.. Alvino M. j!'er-

CRENDICES
E SUP,5RSTtÇãES

Uma menina l'ilha da Sra. Se-­

l:horinha.e do 'Sr. Paulo ..W}('i):C'.

·EM 11/1:!f62:·-

'Um menino -filho da 'Sra .• 8::l.--
.

rita e do ·Sr. Wilson da _Silva.

Uma menina filha (la
.

Sra.

Carmelina e ao ·Sr. 'Amonio Ba­

�ista.

Quando .o .:acauã .canta p.erto
,de .oasa, anuncia morte. e des­

graça. ,Para ,se conjurar ,o perj­
go deve-se-lhe "queimar ,o bi­

co" : tomando-se um 'tição ,em

brasa, aponta-se na direção do

canto e ,Teza-se um Creio .em

Deus 'Padre.

ST. Dorval M. Schniidt

Aniversaria-se hoje o senhor

Dorval M. Schmidt, funcionádo

da Industria Textil Catarinen­

se SIA., residente em São ,Ben­

to do Sul.- 11:ACREDITA-SE no Amazonas
I que o canto ao acauã fasciná
as mulheres histeriems. ;Por is-

so, estas,' quando têm seus .8,­

ce-ssos, .imitam-lhe perfeitamen­
te 'o canto.

,--------�-----,----

CACHORRO uivando quando
está alguém doente em casa, é

sinal que .0 .do.ent.e vai .mon:er.

KIEREN TIEN,EY, jovem in- go era genera1izada em roda Eu­

.gles de MaIlchester, .entlrou num
..:ropa, arrebatando .igualmente

estabelecimento .bancário .quase p.obres e ricos, ·nobr.es e plebeus.

a hora de fechar e, sacanüo o :Em 1725, Carlotta de ':Valais, en­

Tevolv.er, apontou-o ao caixa jils,- ·tã.o com ,18 anos, VJ.aJG.U para

gador e um cliente .que 'l'ecebia j a .Itália a fim de se casar com

dinheiro ·.na .hora. Mas coisa Frances.co, IJIincipe de ·Moãena.

·estranha: nenhum.dos dois se :Durante �ssa viagem, a filha

·assustou. O jovem Kieren, dian- :do .l'egente da Fr.ança fazia-se CACHORRO que se e�oja .no

te disso caiu numa orise de oho- .pr.eeeder dl;l' graqde .numero de chão com irisistencill-, está avi-

1'9 e eXJ;llic9u: .fperdi. todo o pa-; servidores, pNja.,iIlcumbencia .-er� sando o dono que vai ch�g�r um

gamento nas corrida:s de 'cava- or:ganizar ;n1tsas' de �ogo 'em ·;tc/_; :lospede.

.- 'los e não queria chegar ·em ,ca- .das as efàp�s 'da Viagem. A no-

sa sem dinheiro. :s.e os -senhores breza de 'cad'a localidade era con-I CACHORRO dormindo de pa-

conhecessem minha mulher... O vidada 2r jogar e as ,partidas se tas para :cima, -está anunciando

cáixa disse que nada podia .fa- prolongavam. Graças a isso' 3c

I·que
vem ai muita .ch.uva.

zer, más o cliente resolveu ajudá viagem JOi .demeradissima e as.
.

lo e deu-olhe o dinheiro que 11el'- etapas �ilUito numerpsas. Carlot.. GALlNHA que canta .como ga­

dera. Era dono de dois 'cavalOS ta. jogava até .a madrugada, re- 'lo, está anulTciando desgraça. 'E'

gue tinham levantado os :malO- colhia-se .quando amanhecia E preciso matá-la :imediatamente

res premies. le;v.antava-se. 'ao entaruecer, .pa;ra :i1U; enfã:o, p-ega-se uma :faca e

1\ .JOGADORA continuar a viagem. cor:tarn�se-Ihe as pontas dos de-
.

Aí por 1700 a paixão pelo jo-
dos do llé direito.

Segundo os mais abalizados historia­

dores, os nomes dos meses tiveram as se­

guintes origens: Janeiro - tem-se debati­

do se seu nome vem do latim Januariu

ou se deriva-se de Jannua (porta). Tam­

bém a Jano (que olhava simultâneamen­

te para o ano que entrava e para o que

saia.) atribui-se a origem de janeiro. Na

Roma antiga, o primeiro dia dêste mês

era festejado em honra de Jano, ,-3 cuja di­

vindade era dedicado o mês intéiro; feve­
reiro - diz-se que vem do latim 'Febrariu,
de februare, que indica fazer libações, pu­
rificar-se. 'Ê'ste mês, entre os romanos,

era consagrado aos sacrifícios expiatórios
em,honra dos nrortos; março - foi, inspira­
do no deus Marte (presidia a guerra na

mitologia grega e romana). No antigo ca­

lendário de Roma era o primeiro mês do

ano; abril - diz-se que vem do nome lati-'

no aprHlis (abrir). Nêste mês os romanos

festejavam a Primavera: maio (de màius)'
- originou-se de Maia, filha de Atlas e da

qual Júpiter te"e Mer.cúrio; junhà - deve

seu nome a :.-(uno, deusa consagrada na an­

tiga Roma e que proteélia 0 matrimônio.

Era espôsa de Júpiter; julho - o nome

vem de Júlio (César), a quem o Senado

Romano decidiu homenagear, dando ao ca­

lendário o nome do' imperador; agôsto te-

, ve origem ,do nome Augustus (grande im­

perador dos romanos); setembro - deni­

va-se do latim s.eptembre, o sétimo da an­

tiga Roma; outubFO provém do latim octu­

bre; novembro, nOiVembru - de novem' (no­
ve). O ano da .antiga Roma ..começava em

março, daí justíficar-se o nove; dezembro"

. - deve seu nome ao fato âe ser o· último.

mês - do htim, decembre,-
.

.os dias e ,as noites s.ão iguais apenas

nas reg10es situadas no Equador. Em tôda

'a parte do mundo, fora dessas regiões,.os.
dias e as noites são iguais, .apenas, a 21 de

março e 23 de setembro. Os antigo árias

dividiam os meses em dois perioüos iguais.
Os gregos dividiam-no ,em três períodos de

dez dias cada.-

r�:�������D A -� ; I V l!_i�����J
:Urigem Dos Nnnle.s ,dos Meses"

A FUNDAÇÃO DA CIDADE DE RO'MA

A cidade de Roma fundou-a Rômulo,
no ano 753 antes de Cristo. Em 1870' da
nossa Era tornou-se a capital.da Itália.

Segundo a história, Rômulo e Remo

eram filhos de Réia Silvia, sobrinha do rei

Amúlio, e que tendo sido encerrada no

colégio sacerdotal das vestais (denomina-

çao dada às virgens 'que se dedicavam ao

culto de Vesta (deusa do·togo), a princesa,
não obstante a lei da virgindade a que es-'

teve obrigada, teve dois filhos gêmeos: Rô­
mulo e Remo. Seu tio, enraivecido, orde­
nou que ela fôsse enterrada viva e que Rô­

mulo e Remo fôssem lançados às águas
do rio Tibre.

\

.

Milét'grosamente r:ecolhidos 'por um hu-

milde pastor de nome Fausto (algnns. his­
toriladores chamam-no Faustolo), 'foram

Rômulo e Remo entregues aos cuidados de;

sua esposa Aca Laurencia. A lenda conta

que Rômulo e Remo foram amamentados

por uma loba. Historiadores autorizados

desmentem essa fábula, e afirmam que a

mulher de Faus.to, pelo seu gênio mau, ti­

nha a alcunha de· loba. Rômulo, de.pois de
'fundar ,Roma matou a Remo. Foi o 'pri'­
meiro imperador romano. Sucedeu-o Nu­
ma Pompílio.-

HISTORIA.DE POMPÉIA

Pompéia foi destruída pelo Vesúvio no

dia 23 de agôsto do afio 79 da nossa 'Era.

Era uma cidade que florescia nos arredores

d� Nápoles, célebre pela orgiia romana que

aí chegou ao ápice dos delírios carnais.

Pompéia :fica a 20 quilômetros. a sudeste

de Nápoles (dista 24.000 metros do vulcão

Vesúvio). A histórica .cidade foi construí­

da cêrca de 500 anos antes de Cristo, por
Hércules (.S<;gun.d0 a tradição). No dia em

que desapareceu era habitada por cêrca de

30 . eoo ·p.essoas. .

Hoje dois terços da cidade se acham

descobertos. -Os trabalhos de 'escavações
tiveram inícit)' em 1748. Oito entradas dão

acesso às suas ruínas: Herculânea, Vesu­

viana e Capuana (ao Norte); Nolana e

Sarnesa (a este);, Nucerina e Estrabana (ao
sul); Porta Marinha (a oeste - única saí�

da que dá para o mar)_
Nos restos da histórica cidade vêem­

se: O famoso templo c!� 1sis, o Forum Ci­

vil, o tem'Plo da ·For.tuua, '0 Anfifeatro, o

Arco de CalígUla e outras curiosidades de

valor inestimáv:el para a história contempo­
rânea. Destaca-se o Lupanar que era a al­

cova das elites romanas; aí satisfazIam os

instintos da càrne. Ainda 110je conservam­

se os desenhos obscenos que são o retra­

to vívo da antiga Popéia.

A seguir publicaremos interessante re­

lato de "Cu:ri9�9ades Religiosas".

VARI�DÂDES

.

P.ERFEI.ÇÃ()
Foi 'concluído, pelos cientistas da Universidade de

:Besançon, França, o relógio atômico qnase-perterto.

.

_Realmente, êsse relógio variará apenas um segundo

em cada século. Ma-s os cientistas .não 'estão .satis­

feitos. Partiram para outra, na esperança de .realí­

zar o relógio perfeito, com a hora certa eterna.

- .. ,D'ESP.E·RTADOR...
.Fa.ra :permitir· que a população :fuJa aos 'tufões que

'assedam periêdícamente certasregtêes do país, 'es cien­
tistas 'norte-amertcanos idearam um alarma 'automá­

tíco, que soa estridentemente uma 'hora antes, .pelo

menos, que o tornado chegue ao Iocal. Todos 08 na­

bítantes daquelas regiões: 'estão encemendando ata­

nosamente
'

seu "despertador" contra .:tufõe-s:

- FINAL!...
Em rienver, Oolorade, em outubro de 1959, o sr.

Coslow, que estava .com a mulher no 'cinema, .tevan­

tou-se dizendo gue ia comprar chocolates. ·T�rrnino.n.
a .sessão e não ·voltDu. Passaram-se dias, meses, um

ano, sem que desse sinal de vida. Dois anos depois, a

"senhora Coslow (Z5 anos) requereu drvórcío. ,Em de­

zembro findo, quando chegava a casa de volta de
..

en-
.

trevista "Com seu .adv:ogado, -encontrou li> 'ma.rido 11í� sa-.'

'la, empunhando.um pacote ele hpmbons ....

"

'MfN1,1s(.O ',DI11:1U1'O
A nroressora daqueia escala primária, muito ca-:

tólíca, 'não perdia, oportunidade para reavivar a fé

em seus pequenos alunos. Ao fim de uma das lições,

perguntou :

.- Aqueles que qu!serem ir para <) céu, levantem

a mão.
Todos levantaram, meno.s o Mario .

- Que é is:so, Mario? - perguntou ela, escan­

dalizada.
- V:)c.ê
- Eu

para eu ir

não quer ir p'ara o �céu?

quero, prafessôra. Ma-s minha mãe disse'

direitinho para casa.

,

,\

:!
:1
'l'
- BOM .AIJJ!NQ

- Muito bem, Joãozinho, - diz o professar.

Gostei de tua lição de .casa., hoje. Bem ff2:itinha, iim:pa.
Muib bem. 'Mas não. .es.tá terminada. Por 'quê?

Pal1ai
.

'teve que sair.

_'

C�a filse·ll"os. de Be lez'fl
Durm.a mais ·p.elra viver melhor

Dr. Pires

medias para produzir bem-estru

:üegria.
A falta 'de sana e 'quasi sem

pre o motivo de manifestaç'

.de c:lle.,·a na família, o iniçio

um� discussão' entre patrôes
.

,
.

empregadOS., a perda de cont

I
le .de um .chefe de escritorio

.

de seus 'subordinados.

Milhões de pese;o.as dor,me:n

pouco'. Algumas Hoom :'lcordar-,

das até tarde da noite' simples­
mente por uma questão de habi­

to. Outras acham que as horas

reservadas· ao sono são as unicas

C€lm que podem c:mtar para 51

mesmas em face dos multiplos
afazeres que têm durante o dia.

Finalmente temos as 'que não

podem dormir em face das preo­

cupações, negocias, -etc.

Antigamente pensava-se que ·as

necessidades de ,sono variavam

de individuo para individuo. ,Ho-

je em dia os medic�Js provaram

que todas as criaturas humanas

necessitam de um minimo ,de

horas' de sono para poderem vi­

ver e ·trabalhar normalmente.

Esse minLmo foi fixado em, seis

horas mas é bom' ficar 'esclareci-
.

do que a maioria das pessoas
precisa de sete, oito ou mesmo

nove horas de sono.

,:As condições :de: vida modérna
aumentaram·a necessidade de

dormir bastante, para que um

individuo se considere mental­

mente sadio. Um deficit diario

no sono normal pOde no inicio

não acarreta!' um problema

mas, fatalmente, acabará levan­

do a um €sgotamento nervoso.

I
l!: só questão 'de tempo. Uma noi­

te bem dormida e dos bons re-

'Pessoas comumente

transformam-se em

..
mal-humoradas, nervosas, debi

'tadas, circunstancias essas q

as podem levar á uma doenl

mental cu ao proprío suicidio.

É claro que a medicina pOIS
inumeros .·remedios que c3mbl

tem a insonia, mas é preciso TI

esquecer que muitos deles gera

um habito que termina por �

cravizar o individuo a usar d

c.ada vez maiores dessas drog�

O melhor é evitar as preoc'
pações, os esferços. Tanto m"

tais como tisicas. Relaxar, e

.

fim, o corpo e o ·espirito. SáIJ 5

gestões que não custam dinhei

para faze-las
.

e os result�'
compensarão, pois .0 temPO' f�
·to em dormir não ·é perdido .

Nota:- Os nossos leitores podo
rão solicitar qualquer canse

sobre o tratamento da pele
cabelos ao medico especialil
Dr. Pires, á rua México, 31

'Rio de Janeiro, bastando frl'
, o. presente artigo deste jorna:
o endereço completo para fi r

posta.

Mulheres e Seu Modo de Viver
Depois de ter sido consagrada

I como
"

a mulher mais elegante

I do ano", atraves do vereditum de

I ii .000 j.uizes do Instituto de MaGa

"
de Nova Iorque proleri�o em

1958, o prestigio da condessa

Consuelo Crespi é cada vez

I maior..
Ainda recentemente, um

jornal de Roma pUblicou alguns

conselhos de beleza por ela se­

guidos com persistencia, que des ..

pertaram o interess,e de milhares

de J.eitoras.

Mary Doeth.er, uma s·impatica
:lenhara norte-americana, ficou

nmndialmente famosa ensinando

homens � muillGerés.a falar de

novo, 'depois de operados de

cancer na larjng� ...

. çar sucesso.

Sabrina, "ex-bomb" íngl�
resolveu dru' uma volta ao Jl]

do para mostrar que na In!.

terra tambem há excesso
"

quilo" que ela e a bela LoreJl e

Loren vivem exibindo atraVes
seus decotes ..

Uma noiva, em Milão, teve

esperar cerca de tres horas

ra pronunciar o almejado "51

porque um cachorro, na
"n�

R', enguliu sua aliánça, que

nOivo,- nervoso, aei�árá cau

chão.

Com a idade de 111 anos f,
ceu em Orvietto a sra.

�

Leppe, considerada a !)lu

'mais velha ,da Itãlia, Luísa'

breviveu abs onze filho que

ve de seus
.

dois casamentos.,

Suzan Hayward terá um lucrl>

superior a 2.0.00.000 de dólares

com o film.e "Quer.o viver", que

lhe pro.porcionou o tão ambició­

nado. "Oscar" no ano de 1958 ...
Quando uma jovem lbe

um cemselho que a ajude !< o.

nizar sua vida, Eleanor
en

velt sugere: "Case-se, !li
a

as responsabilidades de lln�;
milia me pal1ecem um eJ(�r
treinam.ento para orgaJlJ
v.ida ... ","

'Inteligencia rara, talentos.o, ma­

nejando a pena com 'a 'mesma

habilidade cam que 1':epresenta,

um papel no teatro, politica sin­

oera e convicta, Glare Booth Lu­

ce, ex-elnbaixadora dos Esta.dos

Unidos em "Roma, é uma d�s
mulheres que maiores .discussões

tem suscitado não apenas no

mundo diplomatico, mas tam­

bem nos campos da literatura,

do jornalismo e da dramaturgia,

.onde conseguiu brilhar e alcan-

A:nne Carver, atu�lmeJlt.e
quarenta anos de idade, b�rn
de d02le anos escreve pr�g e

humoristicos para o rádiO

televisão da Inglaterra.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� (;KAN:DE �'TA POPULAR II A .n �:I"I faragoo o' u s: '.' .. _,". ,'. . : ,CAQOS
_;===�

,DrA iCOMltJN,�ilA�DE EVANGEUCA DE JOI'N-�' (Co�ulla diária a cargo'do corFesp. 'OSÔ'lt!9 JOSÉ').
I; G-rallcte QPcnit;pítidc:,,'

'

'D''. R.' ·G;.. .E','· N','.' T.. ll''.'
2

ViI,UJE, nos dias 17 ,e 1�'de Fevereiro de 1'962 ;� SOLENE POSSE DA TIIRErJ:1.oRIA-,DOS· LEõES .de !PGr. O,prender :to-, '. , n
·no pót ío de sua tgreJ' sita á Rua An itc == Com mÍC!ie ÀS 8 horas d� 'noite do sábad.o oÚltimo 1;e_ � I' ,

...
-

' ..... :Cal' "'V'IGLA'O :D,'o,r Ne0t:Ssita-se' URGENTE: ·de:

_=::! .Goriboldi. �.' ve lu,gar 'a solene posse !ia p:t:imeil'a 'dh:e,toria do Líons ".

Club de Jarnguá do Sul" constando de um jantar festivo m.úsica
�llnnIEntllmulllllltlnI!IIL11H1[lllllmmIlC]mlmilm[llllltfIlUn[lllmlUmlttlIU1II1�, íntercalado cem as diversas exigêncIas. do J)\t'Qtocalo de O CUFSO do ref.erido íastm­

mento será 'ministrado 'pruos;
professores A16xandre 'Ban>­
ne e "Paulo Gastaldí . Rua
Bona Francisca. '11. 344, ane- • ;.

xo :á :Academia 'de Aeordeiil�l
Principe.

2 - MECANICO� AJ:USTADORES (Competentes}
2 - S'QIJD�DORES '''ELECTRICOS''
2 - :1PIN,TORES (GompetentClSi): para. pinturas de Má..q:�,cerimônias.

Esteve. presente o senbor 'Gove:rnador 'do Distrit.o
L:.S (·paraná,e Santa: Catarina), sr. Germano'Cur:t Pre.iss­
ler, 'afém de' represensaçães do Lions de' .J,oinvm�> -'Sã.o

F;rancis,co, iBlumenau, 'Gaspar e Brusque, com Leões ,e'

;Domad�as.

. ti __

'Os interessados. deverão se apresentarem mllllidos dos do.cU'­
mentos . ·à. firJWIJ,: '"

Âssembléia 'G:e,CI:� Grliná:,jo

',e 'Oi�"}I{;O,C A ç Ã o

Rua QUintino :Bocai.uva, ,36-_.. ,.",.. . ",,,,,,. -

. Os cb:i!bes.paiirinh0s .do Líons Jaraguaense .são .os·,de
'São Francisco, JoinviUe ,;e .Blumenau.

,A sessão de sábado roí algo: ----�---. RESlMNCIA "===01:1&' lacro' . CClO Ô.'"Ii

lp·�G.l'e!�zc:m;���ir���iS:�e�' fer:::;� juramento 'de, i • V�de.-s.e JJ�a. de ,eons.. ··.·°0 D�O'l'íEL ,Kltl\L. sob ;uo�a iàireçú....,.,.10....L .-. r cF.... 11 r Z .' .�ao reeen.e, amp,a e "
_

-v
uma fundação oficial de um e�es.a em

. es"es:. u :lC), ,

a-
, ,dotada, de 'todo 'confô,rto 'o Passando por amplés rernedelaçâes em sua adminis-

Líons. Foi mesmo 'àlgo SIDl'-' carlllts.'Ra:mos� ®r, �umll? De-
" Pipe:ço e c.Qudiçãe-s nes:tilJ Fé-

�
tração e agora sub nova. 'e competeme roreção, o' HOTELpreenderrte . Dentro de certa. cke, MaxlO ,M.axc.os .. AlrOS?: ' daçáo. , " REAL, à :Rua 'Pedro 'LD:h�, 'í[O. coloca-se entre os melhe-

.. rigidês do. p.r:otoc'()lo cense- Gehrad Bendack. As -eertmo- ....._. ... ....!II' res lrl'Otéis da cidade, 'estando à disposilçiio de seus diis-
guem os LeDes 'Uma reumâo rrias e o jantar tiveram rugar -

tintos fréguêsese amigos, oferecendo-o máximo em 'eOlil- O
restava e 'alegT:e, "prendendo a no Resta;nmnt':e 'Marabá. .fôrto ,e bem-estar. Apartamentos e quartos. corri água :0',: : .,-at.ençã9 de todos sem cansar'.' .°0 corrente. Aceita-se e1l6:Qme:ndaos, de hanquetes. ".,. ;Preços O
e .àespett.ando sempre .mais '1;1. SESI, .DEZ ANOS DE SER- 'do

. .

.

�ate:nQã'o: VIÇOS 'EM ,sTA. CA�I';A'IUN.-\;
, ,

O
.rno �crçÀ 'UMA VISITA OU UMA EliJ'C<JM'ENDIA

�.',Os oradores que se c:!!iz.el1am (j}ntém, ii.ia 12 -de fe:v.ere}r� ��.,
. , "'.

.

'. . ." .
';

" ,

".
:. � eI

" 'comprove o. que dIssemos.
ouvir ,:fol'am : '0 sei'lhor :GÜ'v'er- de 1962, o· Serviço Social da, ; .4DOLAR ,Ll'N!2J'MEY'ER .. Pr-opriet.mo
nadar do Distrito cillll.plündo j Indú$nia completou dez ,anos 'OlA HGID.PlFNER

' \

- ti'. "J ' .

. 'o 0=0 � OJ::lo.z:::::::: ·:::::tCc:ro·w:::;=�·
'1 cam :611as Qbr!gações ·.oficiais: de ,Iunda.çao eUl: Santa �C'a; a -

' .' , , ..'
-

. :'.'1
'

.
de instalação do, 'ca,.ç.1:ila

.

,dos Tina 'com vtiltrresos :rer:viças': �GRleOLA E: COME1RatAL
ROLF COL"lN - 'Diretor Presidente Lions, posse da diretoTi-a €l i prestadas à' classe ·operária. '

'. cHELMUTH "VON GEHLEN - 'Diretor Vice-Presidente
• :!' juramento d,.os novos ,Le,ões, Jara:gná í,lo .Sul há um a:nc'

Rua do Pl:Úlelpl.li, '116 - .2°
, Rone '61'7 - C;X;. ,Poetál, 17.

( tendo proferido por final hrl- r' e 5 meses :Êoi. be:nefiei..ado c.om
( .lQ}nviUe - 'S.C.
I ,NOTA,: A.eham-:oS.e 'à disposição dos senhores acio- lhante nIação fazendo sentir um .Núcleo R.egional do ,Sési

: .i ni-ste:s, todos os documento,S .a que s,e refere. o art. ,nr. os efeitos dos Lions .DLubs em' e podemos julgar o 'Sesi Es-
) '99 do aecl'eto�le.i n, 2,627, ne 26 de Setembro de 19.40 todo o mundo, suas iináli'cla- � tadeai por aquilo ,que aqui :foi
! .

des e ,sua-s p.retensões nobres.' realizado até agor-a: Ser\li�Q
I"""iíiiiii ;;;;;ii;;,iij-'iii';;ii;;ii;;;;;;;;';;;-_'iii';iiiii·iiíi'__;;;;;;;;;;;õ;i-;;;-jjj·iii,,iii,íi;;jiiõji,.-,;;;,;;;,;,;;;;;·;;;:n·· dentro do .lema: Nós seI"li- c Médico e Dentário em CQla-

:: mOs. . boraçãQ, um alívio, ,às despe-'
-----"-_-----_-.-------------- ......,_,! Falaram tamhém os 'l'e:pre-j sas 'da I!)piimitla olasse Óipe:r.á-·
.�. -

- - � -', 't
'

� : i: ,r &entantes dos clubes ,padri- na, conüemen eiS ao C1uidad�
'nhos, ·''trazendo :palav.ras de' da 'saúde; ser:viço .reembolsá-II

conf�ança. e de incentivo 9:0 v�l de medicamentos, forne­
�. ii seu clube afilhado. cendo "a; preços médicos l'e­
,
I,

Em nome do Lions J'a;ra- médios e produtos farmacêu­
j I guaense fa10u () sr. Clemen - ti'cos; EncamuÜlaImento para

ceau do Amaral e Silva, dire- 'Raio:X; Encaminhamento de'
; II 'tor saciaI !IRe em brilhante P.�péls junto 0;3 I�ps; ,Enf�r_;

improviso saudou os visitan- magem e Curativos: Bibliote­
, 11es, Leêes e Domadoras,·e ,di;3-, ca.; um traço de união entr.e

, se.do :firme pr:opósito do ·Liam;· o. emprega:qor e ,o -empregado.
, I 1'6:cém..:fundado.. de le\lar a,v-an- I através dos 'esfo,rços -do :En­
.! te ..aguilo que pl"e.te:nde ·a '!lI'- ,·oarregado ses:iano sr. Moacir,

. �.

I
. ;r ,gaJilizaçã:o mundi::i.l dos Li-ol')S: Barbi:eri paTa 'resolver os pe-,
, I ;e hene'fi.ciar .lru:a,guá 'do Sul' quenos atritos surgidos, áde­

cam ..ma.is uma ''Organização;, vendo-se citar ,ainda o ,clube' '.
gue. tem .por Jema servir 'se.Us, do. SésiIiho paira 'os, "filhos 'doS

,j semelhantes, ;a,judá-:los.e ',en-I beneficiários .·e .0 Clube dos:
" cOl'ajá-:los para -a vida pres- B:ene'ficfátios do 'Sési, uma aS­
tando-lhes -auxilio 'rna.teliial €!I' SGdiação tatalmeIíte' operá­
espiritual. I .na. .

".

:f A tli:retoria oficüümente ·re - HGje a ne-ite será ,l'sailizado' '�o-;alão Boa Esperan�a,: ! '

: í
C:Onhecirla pEilo senho-r 'Gover-; um Jauto ,jantar no 'salão d0! .. � ,

na.dar é �.sjm constituída.: ; Re'stanrante:'Marabá, Qflde {) em 'miüs uma promoção dOI'

� 'FTesidente: João Buda;! 'da I Sési va'i h-ome:nagear 'S'eú 'qua- . :Cl1'lbe �gua VeJ:de. A nDitada �,

Silva -1.(;) vice: :Rolan.do Ha-' dro de funciónários e colabo� carnavalesc:a· do alvi-verde.;
rotao Dombuseh, - :2.0 vice:� "vadn:res, '€levendo comparece.r·, constituiu-se em g.rande êJütc. :
Ue.-'ceI. Le::>ni€las "Ga:bral 'Her- ..,alêm. '06S cru.e trabalha'm no Grande número de�l'a.pazes·l'bst�r - '3.0 vj�e': ��o: Wie:!l:Íi. �éS:j;-l!l sen�pt, 'Pre1eítQ'�?ni'- .� mQç'as do ,Alglla verd,e tr.a- .�

."
JUnIor - 1.0 secre1láTlo: Harst I cIpal,. os a�;nhores medICos,. J:avam vestImenta unIforme,

" 'Steln - ,'2.0' secretar-ilo: Gert dentif;tas e fa:r,riJ,acêuticos que. verde e branca, ., dando uml
;

i Edga:r''Baume. - 1.0 iesom:ei-' colaboram -�ém a flrganiza- colorido vistoso e bonito ao '

r.n: RGlando Yanhke - 2° <te- ção. Fara ;representar Q. im- saI-áo. ,A fl�equêneia, de foitóes
s.nureil'n: ..Antonio ,da :Plati:l'la prensa fóram cbnvidados o' foi grande e a animação ain­

'. Viei.'l'a - Diretor :Animador: sr. Werner stanke, diretillr da da 'll'I:!liilJr.

'._;;;;;;;;;;;;0;;;;;;;;;;;';;';;';;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;';;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;-M_-iii-iiíi-jjj-ii-iii'iiiiii;i'-;;ii';;;-i;;;iiiiiii-iii'� Waldemar Biall'éhini - fiire- Rádio Jaraguá 'é o l"ed.atot· Abrilbantou o -ao:onted-
tor BaciaI: iClemenceau., do desta coluna. mentó o Jazz càrçaras 'ae .h\-
Amar.al e S.üva - 1:0, Vogal:' ·"raguá do 'Sul que surpreendeu'

l'·--·--�'-_·-·-.----�--._-_.�--- �__�"_._"__
' '-- Dr. Agnaldo 'S.c'hmall.Filho - .ÊXIWO NOIUAILE :DO a tDdos por sua perfeita exe- INSTALA E CONSERVA: Câmaras' Frigoríficas - Ar Con-

2.0 Vogal: Dr, 'Orlando 'Ber-' AGUA VERDE cução, rítmo 'e: aniirra:ção do
,

dicionado - 'Fãbricas de Gêlo

nardino d,a Silva - 3,0 Vo>- FGi :realizado sábado último baile. 'Efetivamente s.obr<!s- CONSERTOS DE:' Balcões Frigoríficos - Sorveterias

gal: Dr, Ale.xandJil'e Otsa o pri:m'eiro .gritu 'de çarnaval saiu-se o. «aa�çaras" como um Geladeiras.'
'

4'0 Vogal: Dr. :Nfrrbertv :Ha- em. ,ilaraguá Ifo Sicll, tendo p.or ótimo C:�njunto. Serviços '-Gal'antidos ,por Especialista Competente
._�----------- Rua ,MA:l'UNHO LOBO 'eN�.MISSõES) n. 80 ')"

,Acham-se à disposiçã:o dos Senhores Acionistas, na ·s€- ":""v"'"",:te 'l�"''' .. ,"t"' �tn �t"""Jt,,�l<:(�'��t.." "'$(l'.'�lf\M,\Ilo�!e . "'�l.�'�"M!lt�,i'Í" "I�k, n'·"i!l'�t:?ln "r.��t"�.!$t�1-",dtr.�M..t,,:?.l.� f,

'���C�!���e1������:;:�!��������:a:i::! ':�;;::. "',' 'i�;;��;;��;:;;::=-.I.',: rl;,,'�,;;s;e;';';v;�;C�-ê;-";-f;�;r;L;;�;v;;�;-;;D;-;O;-;�;s;�;�;'.;-;�;R;-;-I;�;--;D;-O;--;�;-,;-;P;I"í;·o;._;-;.�
J'wnville, ,22 �de Janeiro 'de 1'962. (§X,'

� ,. cure sempre o 6rgão de dasse,ao qual é fiHe-:
� do, visitando a Associação Rural de JoinviHe I'

� "i - 'Rua 15 de Novembro, '5'8. :)
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oinville, 22 de janeiro de

1"9,6�2. "_...
Teleg'lramas RENATO - São.Frcanciseo do Sul- Sta. Catarina I:'KURT ·CltiRLOS COLl:N - 'Diretor 'Presidente �

,

'
..fl�'!C:.'J@@.lG)(Õ)1"{.2l§\�?l#-Gj0).�1"i)@J1G\'V�0''<&1�€iIõl�Gl@!€ííoll�6)'�Gl!�Gl0fl3l(Õ)J;;.'Gl(Õ)ffilõiS;iéW>XÕ)J.'0<'§.0)(ii!l91,�fil!0',i�

"

If�iiii�-i-iii-iii-�.'��i-i-iiii�-�-�i-i-ii-i�-ii-ii'''���iii-iiiiiiii���"'�'���''''ii''' '''''jG,l,íI(;<�JIG'.Qo;IG··j"'�I'I(;<j;;IG·''''I�T''''f.iI�l�q:;i<":l';)j(;<l,íI(;<.)$'II�G�Cl'$:.��t:<��IcI�G,"",�I(;<�;";1'ã<§l,íjj'G'�)\;,I�(;<���I'ii�l\;',§I"'�,,�'jI�G'�'"i§;"'�-�"iWi''''�''�G�'�>S�i���:�'"�!�il''�'�>'"���IGi''''�·§I:''�'::''�ii_�,·h�·�_�i:i-�_!§·ii.:;�,��_�_�:�Z�'�=�_�==�,_�7�r�����,.�.. ��_�_��=�..�-��7�ã�-�'��=����
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:São convidados es Senh.Oil'es Acionistas para a �s­
sembtéia, Geral �QF.dinária que será realizada De, 'pró­
ximo dia 10 de Março de- 1962, às 9 cnove) bm:as., ')la
.seda .secíat sita ,à .Rua '9 de Março n , 019, nesta ci-

. :dado" SOm a seguinte ORDEM DO DIA
1) 'Exame, discussão e deliberação sobre o relatórío ,da

Dir,etoria, Balanço Geral da Sociedade, demonstra,
çã.o da earsta Lucres e Pel!das e parecer do 'Conse­
.lho 'Eiscal relativo ao exercício de 1961.

2') 'EleiçaQ da. Dir,et.ona.
3) ,Eleição .dos memhros efetivos e suplentes do Con­

selho Fiscal e fixaj;ãQ rie remuneração dos C'oRse-
Jheiros e .Ij)iret.ores.

.

4) :Assuntos diversos de interêsse social.

.Jojn:ville, JiG .de �ev,erell'o de r&62 .

..ai a ii i'l i.I •••• a·i ••• i. ii·••• i .... i••• i •.•�•• ·1. i.li. 111·1 ••• I'al ••••

"CK.EV,RGllET 1947 -,4 iP()R�A'S,
Vende-se -"bom ,·estado·� t1S0 parti­

.cuJQ·r -' preço base Cr.$ SOO.OOO,·$O á v-ist;ClJ.
.

Ver e tratar á Rua do Prfncipe, 514.
1,..!"u"�"'If'"'''''''''''''''''''':'''''''''''''''"''"''' ••••A1tlXtUÂ:R DE

lESCR1TóruO
Prec.jtsa--lse de uma moça

para; trabalhar por' horá.
Tratar llI!), Hotel ,Fami:1iar
à Rua Princesa Isabél. 425
- qUarto m. 8.

REFRIGERADO,R RAPIDO
II 'B,A M B I N O II

: f

Assembléia Geral OrlrnÓ'l'ia

,e O'N 'V·O C,A'Ç,(ÃiO
-São convidados os Senhores Acionistas para a Assem­

bléia 'Geral Ord;,nária que será realizada no ,próximca ·dia' 8
I ·de Março de 19:132, às '9 (nove) horas, na sede social .sita 'à.

'i! Rua 'Dr. João Colin n. 953, nesta cidade, ,com a .seguinte
_...

POR MOTIVO de mu­

dànça um quarto para Ca­
sal, um quarto paro sol­
teiro, um jÔg'o 'de c.02m'ha
e uma, radiola alta fi:deli­
'datle, em. perfeitas condi ..

'

ÇÕE;'S ,de funcionamento.
Preço de ocasião. Tratar
na Av. Procópio. Gomes, ,

,J nr. .377. ).
;?... :.." - -

iI,iII
1

OBDEM DO �DIA

]) - 'Exame, 'iiscussão e deliberação sôbJ;e o -relatório da
Diretoria, ,Balanç.o Geral da 'socieclade, demonstmçãQ
'da conta Lucros e Perdas -e ,par.ecer do Conselho..Fis­
cal relativo ao exercício de �1961.

, .2) - Eleição da Diretoha.
3) - Eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho

fis�a,l e �ixação de renumeração. dos Conselheiros 'e
DIretores.

4) - ASllüntos diversos de interêsse social.

Joil1ville, 8 de :Fevereiro. de 1962.

ROLF COLrN - Diretor Presiilente
GERA'!:.D'O WETZEL: - Dfr.éto.r ':Vice:OPltesii:ierite'
HERBEUT COLIN - Diretor Técnico

I. _ '�.!

NOTA: - Acham-se 'à disp.osi,�o ·dos .senho:res aciQJi.Üs­
tas, todos os doc.umentos a 'que se ,re1e1'.e o art. n. ·99, .do,
decreto-lei _n. 2:627, :de 26 de setembro de !940.

Revendedor:
---xxxx.---

10 Produto da

REF'RIGERAÇÁO BLOM

2'-262 "ROSSETTI"
KURT CARLOS COLIN - ,])iretor Presidente

,_ Corr:e:ger6 po-rCl LIVERPOOLllndiislriadePlásiieosAmbatitCS�A. !,::
23-2 '62 "PENSACOLA" Trazendo 'Coke da AMERIC/\

DO NORTE.
Asseml.>léia G.ela,. Gr:din:á:ria
\C,O'N V�O CÂ'C,Ã,{()

, São convidados os senhores acronis-tas para \!:e IIcuni­
rem em Assembléia Geral Ordinária, a se ,realizar no pró­
Ximo dia 12 de mm:ço do 'ç_orrente ano, 'às 9 hO]'as, na setle
social, sita nesta 'cidade {à Rua Dr. Eláeido Oijmpto de 'OH-'
'Veira n. 652, com a Seguinte

'ORDEM DO lUA
1) - Discussão e deliberação sôore o Relatório da Direto­
ria, Balanço, Demonstração. da 'Conta LlIcros e Perdas e

Parecer .d,o Conselho ,PIscaI, relatIVOS ao exerCIClO encerrado.
em 30.12.1961;
2) - Eleição do,:; Membl'os da Diretoria, Conselho Fiscal ·e

fixação de suas remunerações;
3) - Assuntos diversos de interêsse social.

.'�'�
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Tràltalbt;s
...

em

Linollpo
ComunÍC'a:IDOS aos interessados que es­

tamos em condições de fornecer quaisquer
composições em Linotipo. Dispomos de má­

quina exclusiv;amente para tal fim. Jnforma-
ções na gerência' dêste jornal. ':,

,

10-3-62 "RUBENS" Corregol"á para UVEf<.POGL.
?:ossi:velmente -também para um

segundo pôrto., ,

Telefones '188 e 233 -- Caixa Postal n. 4.4

)§E§_ - -

HO,JE, às 8 HORAS �A NOITE - Sensacional. .. 3°. dià de exibição de um filme alemão queesta ,empolgando. a cldade.
: _

A UFA apresenta nas cores do Eastmancolor RO MY SCHNEIDER com .PAUL HUBSOHMID em

"SCAMPOl,O'"
Uma adDrável história de amDr

HOJE AS 8 DA NOITE:- Colossal prog�'ama' du p�o., -focalizando. em última' exibição.,
suce�sos da semana pass.ada:· _.A:NTRO :DE D'IESALMADOS

;. cilTemaSCDpe e.m CQres,. com.Audie Murphy e,
TARZAM C9NTRA O ;MWN,90

OS dois

com JDhnny Weissmuller.
CENSURA LIVR'E

QUARTA-FEIRA às, i:e 9,15:- Ete era chamado o. bandido. de bDm coraçãD ... porque se in­

surgiu co.nfrà' prepotenCía, para fazer 'justiça aos deserdados e Dprimidos. Aventura ... Ação
,,�roman�ee�suspense, ,reunidDs em -'o-ü-ET-o-'t�rrf=i.-Ó R'E S T Ã
Filme da Metro em sqberbo colorido, com C URT JUERGENS e MARIA SHELL
SEXTA - F�IRA: - OpDrtuno,.: ',�umano ... "Fan tásticD. .. A história do. homem que recusou a:

q,estruir a humanidade
.

O N D E O M U N D O A C A B A
c�m Admund Gwenn - Valentina CDrtese e FI' anCD Fabrizi

AMANHÃ, 4'. feira, às 4 da tarde e 8 haras da noite - Ultima exibição de.

"UM CA.MDANGO NA ,BELÂCAP"
--------------------------

5'. feira - Em ScensaCional programa duplo. CD rinnc CalFet e ,John Carroll em
,"SOB O DOMINIO D�S BALAS"

Um grande west.ern em Natur.ama e. ainda Ramau Gay e Rosita Are.líIas e�
"A MúM,I,A AZT:E.CA" UJ�a emoção violenta em matéria de terror

SARADO, às 7 e 9 hmas - Uma 'ptova d.e fogo. para seus nervos BORIS KARLOFF e�
"'0 CASTELO DE FRANKE'NSTEIN"

. '. qua-ndo 0.' terror e. a morte rondavam' ocas telD sinistro, Um filme excitante. como ne-nhum outro'
.

SABADO:- Depois de quatro. mil anos, a inúm ia se. -levanta de sua: tumba nas,_terras misteri'o-
sas e distantes do. Egito, para cumprir um diab ólico. mandato. de um antigo faraó. '

lA M \Ú' M IA
Techniçolor, cop:! Peter Cushing - Cristopher 'Lee e Yvpnne Fumeaux:

DOMINGO: - Um dDS maiores fUmes bjbJicD� que·o dne.ma já apreseptóu. ,Tirado. das páginas
do maior livro de tDdas as épDcas; conta-nos a hist0ria de um amor' tão. célebre ... a história
de Ester, a Jovem judia que chegou a ser mi nha da Pérsia, .

ESTER ,E O·REI
'>

DOMINGO ..,- Pela primei.ra vez juntos ZÉ TR J,NDADE E DERCY GONÇALVES dois' dos
IJ:iIa:iores comediantes das telas nacionais em "ENTREI DE ,GAIATO'"

-=

as melhores gargalhacdas dos últimos
�-;=-.,..----:--- =-:;..--

tempos, numa comédia tDrnlidável.. . J
------------'='---=-- -��"f�27Eis5_ª=� I
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aventureiro F. C. o Noyo. Campeão da Segunda Divisão _�da .l. J. F.
Na tarde. de domingo roi en- vitória do Aventureiro por 4x3. ra aumentou para 3x1 em favor Na arbitragem funcionou Be- Aventureiro (campeão) Jonas, Cordeiro; Nivaldo, Lino e Anto- da 2a. Divisão da Liga' Joinvil-cerrado 01 Certame da 2a. Díví- No primeiro período o l:imiran- do Almirante. Antonio (contra) nedíto Ribeiro de Campos, auxí- Egon, Nori e Nande; Djalma enio; Jora, Anibal, Nilo, Vadinho lense de Futebol, de 19.61.são da L.J.F., de 1961 com a te vencia por 2x1, com tentos de diminuiu para 3x2 e Jamanta liado por Antonio Constancio e machado (Toco); Jamanta, Pe- e Zeca. "A Noticia Esportiva" na 0-realização, no ,Estádio Amenca- 'Jora aos 23 e 34 minutos para o aos 38 minutos empatou a peleja. Amália Gomes. drinho, Estevão, Kide e Passari- portunidade felicita aos jogado-,no, do cotejo entre' Aventureiro

I
quadro do Bupeva e Pedrínho aos Finalmente aos 40 minutos o nno , Com este resultado o Aventu- res, diretores, associados e adep-Futebol Clube e Almirante Fute- 36 minutos para o Aventureiro. mesmo Jamanta assinalou o Às duas equipes estiveram as- reíro Futebol Clube conquistou tos do clube do bairro do IrírtuboI 'Clube, que terminou com a Na fase final aoS' 16 minut<;>s Jo- tento de vitória do Aventureiro. sim formadas:- Almirante - Waldyr, João e o titUlo de campeão do Certame_ pela brilhante conquista.

Is endeu a Divisão Exlra de Proli,s .ioDais
PLACARD ESPORTlVO

DERROTADO O C.A. OPERARIO PELA ELASTICA CONTAGEM DE 8xO - MARIO REIS (3}, 51-
BIE (3), L�iSCHER te· MUELLER OS GOLEADORES DA PELEJA - BOM TRABALI10 DE LUCIO DE
OIlJVEI�A NA'.ARBITRAGEM -- NOTAS GERAIS

.
�

tante frágil, e que em momento algum fêz frente ao

quadro do alt� da rua XV.

G,lori
No Estádio Ernesto Schlemm Sobrinho a rua CeI.

Francí[(:o Gomes, na preliminar do cotejo entre Caxias
e Floresta jogaram as equípés representativas. do Clube
Atlético Operário e

_ Glór,ia Futebol Clube, na terceira
peleja em disputa da lei do acesso.

A equipe gloríana mais uma vez demonstrando toda
a; sua categoria não teve dúvidas em ímpõr ao tricolor da
USlIla Metalúrgica a elástica goleada. de 8xO .. Já no pe-- "

nodo inicial os comandados de Renê venciam por 4xO.
E' 'desnecessário qualquer COmentário em tôrno da

peleja, uma vez que o Glória. Futebol Clube, foi o senhor
absoluto dentro de cancha. durante todo o transcorrer
do' prélio, pois encontrou no Operário um adversário bas-

LUIZ MAURO
NERVALRedatores: CORRPiA

PEREIRA

Joinville, 13 de Fevereiro de 1962

'Difícil

, Os goleadores. do, pré lia foram Mário Reis (3), Sibe
(3), Fischer e Mueller.
BOA A ARBIT'RAG� DE LUCIO DE OLIVEIRA

COmo mediador' dêste match funcionou Lucio de
Oliveira da Liga- JoiIivillense de Futebol, que apresen­
tou um bom trabalhe. Nas laterais estiveram Harry
Seiler e Herbert Just.

EQUIPES - As duas falanges para êste prélio es­

tiveram assim formadas:
. GLóRIA: - Amaury, Sargento, e Arthur Hoppe ;

Silvino, Cocada e Buba; Mueller (Fischer), Mario Reis,
xeno, Renê, e snie.

OFERARIO: - Clecyr, Carvalho e Mayer;
Ferraz e Daniel; Loli, Zezinho (ROmeu), Pedro
Batata e Quinho.
GLORIA DISPUTARA' O CERTAME' DA DIVISÃO

Aleixo,
(Didi),

EXTRA DE PROFISSIONAIS DE 1962
Diante dêste resultado a equipe do Glória F. Clube

disputará o Certâme da Divisão Extra, de Profissionais
da 'Liga. Joinvillense de FutebOl de 1962, que será ini­
ciado no dia 25 do corrente.

Por sua vez o C'lube Atlético Operário baixou de ca­

tegoria, e integrará êste ano o Certâme da Primeira Di­

visão- da Lo J .F.

te, ao Floresta
III'

riu fo do (
FLAIJIENGO EMPATOU
COM _4 SEL·EÇÃO
MEXIC/1NA
Cidade do Mexico, 12 (U;PI) •

O Flamengo, do Rio de Janeiro,
empatou ontem a tarde êom a

seleção mexicana, de futebol, que
se prepara para o Mundial do
Chile, por 2 a 2, numa partida
amístosa disputada no Es-cadio
Uni'i'ersitario, desta Capital, pe-

, rante uma assístencía de 40 mil
espectadores. Os locais inaugura­
ram o ;i!arcador aos 20' de luta,

por intermedio de Carlos Lara;
o Flamengo empatou por obra
de Hemiqué, aos 39'; com esse

placar terminou o primeiro tem­
po. No segundo periodo nova­

mente os astecas colocaram-se
em vantagem por íntermedfo de
Reys, aos 4�; o tento de empate;
e que selaria em defintivo o mar.

eador, foi obtido por Dida, aÇ>;,!
16'.

'

Classificacão 'Final
J

do Certãme da
2uG D'ivisão da LJF

Com a realização do último prélío pelo Certâme

eUIl\. VITORIOU ..SE
DIANTE DO D'.E.R.
Na tarde de 'sabado jogaram

amistosam,ente no campo '/ do
Santos as' equipes do Cuia Fu­
tebol Clube filiado ao Bloco do
Chimarrão e D.E.,R. Futebdl
Clube. _A equipe orientada pelo
eficiente treinador Alvino Elias,
fazendo a sua primeira apresen­
tação no ano de 1962 conseguiu
bonita vitória pelo marcador de
4x3, com tentos de Bujão (3) e

o SÃO LUIZ EXCURSIONARÁ,
A FlO,RIANOPOLIS

quípes efetuando diversas expe- zou a vitória alvi negra.
riencias nã-o conseguiram apre-
sentar um futebol vistoso, e as- I A MARCHA DA CONTAGEM
sim somente jogando a base de O Floresta foi quem abriu a

muita raça e combatividade o contagem, isto a altura dos 25°
que deu ao espetáculo esportívo minutos de jogo, quando após
de domingo um pouco de atratí- uma bôa jogada de seu, ataque
'. o. a' pelota sobrou para Laurinho
p resultado final da porfia que consignou o primeiro ponto

registrou a vrtórta, caxíense por da peleja. Com 1xO em favor
2x1, muita justa�' pOis se a equí- dos floreS tinos foi encerrada a

etapa, inicial.
No periodo complementar o

marcador somente foi movimen­
tado aos 39 minutos com o ten­
to de empate do -Caxías con­

quístado por Norberto, Hoppe.
Finalmente aos, 47. minutos; - já

no període de dêscontos.: 'o' aIvi
negro

-

conseguiu
.estab�lecer a

vitória com o tento marcado por
Pa.ca, cabeceando uma cruzada
de seu ataque, Estava assim de­
cretada à queda do conjunto do
Floresta por 2xl.

POR 2xl CAIU A EQUIPE DO TIGRE NOR­
BERTO HOPPE E PACA MARCARAM PARA O
ALVI-NEGRO E LAURINHO, ASSINALOU O
ÚNICO TENTO DOS FLORESTINOS - JUIZ

RENDA E OUTRAS NOTAS

O Estádio Ernesto Schlemm
Sobrinho foi palco na tarde de

domingo da peleja amistosa que
reuniu as equipes do Caxias Fu­
tebol Clube e Floresta Futebol
Clube, ambos integrantes .da ,�i­
visão Extra de Profissionais e

iniciando suas atividades espor­
tivas para este ano.

Tecflicamente este confronto
não agradou, já que as duas e-

DUAS VITóRIAS DO
TUPY �4NTE O
IDE,Ali DE CURITIBA

,

I 70. Lugar - Olhanense com 15
; pontos ganhos

" !!9.,l.lug!U'c.,-, Lusitano, com: 14
Em Recife - Esporte 2 x pontos ganhos

. ,

Campinense 2
.

90. Lugar .:_ Guimarães com
Em Campina Grande - Treze 12 pontos ganhos

1 x Santa Cruz 2 11.0 Lugar - Beira' Mar e

Salgueiros com 8 pontos ganhos.

x Esportiva de Guaratingueta 2
. Em Osvaldo Cruz - Osvaldo 10. Lugar - Real Madrid com
Cruz 8 x Astorga do Paraná 2 35 pontos ganhos'Em Itapetininga '- D.E.R.A.C. 20, Lugar - Atletico de Ma-
l x Guarany de Campinas 1 drid com 30 pontos ganhosÉm Criciuma - Comerciario :;) 30. Lugar - Saragossa e Bar-
x Prospera O celona com 28 pontos ganhos
Em Brusque - Payssandú 4 x 40. 'Lugar - Valencia com 26

Carias Renaux 1 pontos ganhos.
Em Blumenau - Palmeiras 4

.

Toreni() Sul Brasileiro Inter­
Clubes I Torneio Pernambuco -

Paraiba
I

Campeonato Italiano
Atlanta 2 x Bolongna 1
Spal 1 ir. Internazionale O
Catania 2 x Juventus O
Mantova 1 x Lane Rossi 1
Roma '2 x Lecco O
Fiorentina 2 x Palermo O
Padova 1 x Sâl:íJ.pdória O

.

Udine 2 x Torinó 1 _

Milan 1 x Venezta O"
Lider deste certame o Fioren­

tina com 36 pontos ganhos

. ,r
,

Sêtor Internacional
.. Campeonato Português
Academica O x Covilhã O

, Benfica 4 x Olhanense 2

Lusitano 2 x 'Sálguéiros 1
Porto 3 x Leixões 1

Sporting 3 x Atlético O
União Fabril 4 x Beira Mar 2
Guimarães 1 x Belenenses 1

Campeonato Espanhól
Saragossa 2 x Real Madrid 1
Santander O x Mayorca O
Atletíco de Madrid 5 x Elch-e 2,
Betis 2 x Barcelona 1
Sevilha 1 x Espanhól O
Atletico de Bilbao 1 x Oviedo U
Real Sociedad 1 x Ossasuna U
Valencia 2 x Teneriffe 1

Classificação

Em Ponta Grossa
2 x Metropol 1

Operaria

Torneio Sul Brasileiro de
Clubes Campeões
Sábado em Montel'idéo

'

.. Campeonato J.\oIineiro

� Belo Horizonte
zelro 3 x Meridional O

Cru- Campeonato Capixaba

Nacional 3 x Sporting Cristal 2

Amistosos
Sabado - Em LinIa

,

Palmeiras 3 x Universita�i�""'l�'
Botafogo 3 x Aliança 1
Demínge
Em Casablanca - Seleção do

. _,MarroGos 3 x Seleção da Suiça 1

Certâme
Gaúcho,Classificação

10. Lugar .- Sporting com 26

pontos ganhos
2° Lugar - Porto com 25 pon­

tos ganhos
30., Lugar - Benfica com 24

pontos ganhos
40. Lugar - Atletíco com 19

pontos ganhos
50. Lugar - União Fabril com5x3.

18 pontos ganhasErn nossa proxima edição a- I O arbitro deste cotejo foi 60. Lugar _.Academica e Be-
presentaremos detalhes deste I Claudionor de Souza, com. regu- lenenses com 16 pontos ganhos:':estival. lar atuaç.ão. Foi auxiliado por � �

_

Lucia de Oliveira e Afonso Gon-

Conforme fora amplamente
divulgado, no domingo que pas­
sou a Associação Atlética Tupy
de nossa cidade realizou no Es­
tádio Waldemar Koentopp um

grandioso festival esportivo.
Na peleja preliminar o con­

junto de aspirantes do Tupy su­

perou ao, quadro·- de mesma ca-

tegoria do Ideal de Curítíba por
2xI, e na partida- 'dp .honra a

esquadra da Associação Atlética
Tupy 'local venceu ao Ideal Fu;
tebol Clube, entre titulares por

rEditald�OCon�:;açãoo=r�
ii Pelo presente edital de convocação e, de acôrdo com DO os parágrafos 1 e 2, do ariigo 8°, dos Estatutos, ficam

�
convidados os senhores sócios do floresta Futeból

ClU-IObe, a fim dt> participarem ua Assembléia Geral Ordiná-
ria, a realizar-se na próxima quinta-feira - dia 15 do
corrente - na séde social, sita à Rua Santa Catarina", í
nesta, cidade, com, início às' 20,00.· horas ,·em 'primeira

O convocação; no caso de não se verificar número legal O
O a hora marcada, a mesma funcionará meia hor� mais Dtarde, isto é, jts 20,30 horas, com qua1quer núm�ro.

�o ORDEM DO DIA: �o1°) - Apreciação do relatório da Diretoria e prestação
, de contas.

O 2.0) - Eleição do Conselho Deliberativo,
O

U 3·) - Assuntos diversos,
n

Lc :OÜ���!�;o:ri�����c=�= j
�JfIllU,.tlllllllllllll tllllllllllllltllllllllllllltllllllll!1III tlllllllllllll [lllllllllllll [lllllll�
ª �
� Drs. PAULOMEl)EIROS ª= =-

..

� �
Rio, 12 (AN) - Terá inicio na ::: CARLOS�(J4ZUMA NOSSE ==

quarta' feira a fase carioca do 5 ;i';:L . §iiTorneio .Rio São Paulo de,1962. = ADVOGADOS O
Completando a rodada final Abrindo o Torneio jogarão. no, �". ., . '

. ,,:.c�� "�do turno do Torneio Sul Brasi- Maracanã as equipes' do Ameri- :::;' CRITORIO: _ RIJa ,Abdon Batista 'Dr. lW. 'I'cl. 69. ,:.'f:lli".j:;leiro Intel'--Clubes no Estádio ca e Vasco da Gama; Qttinta,,; li . .' ---,

CLASSIFICACÃO DO Olimpico em Porto Alegre joga- feira preliarão Fluminenlse x' ;i{ � XPEDIENTE: - das 11 às 12 e 17 às 18 horas
,,'

:.�!R e' S P O', ,U s' aI' "e, I d a,
TORNEIO'- rão Gremio e Internacional no Flamengo; Sabado, Flamengo x ;; JOINVILLE - a.{).' iSApós o cotejo de domingo o dassico Gre"Nal do futebol gau- I America e domingo BotaIogo x !li \ §tTomeio 'Sul Brasileiro Inter-- cho, Fluminense., . . 'mmnmIIlIllIllUlllmllllll[l!llí"'lIIl1�llll,!IIIIII"ClIIJ!mllll!Z:lll.llllll1l"t'UIIII1lI1�'i:-----------------------------------------------�---

Sob., [omissão de . E�porles

Aldo para os vencedores.
O Cuia jogou com a seguinte

constituição:- 'Domingo a tarde tê�e anda- Clubes apresenta a seguinte
Sabão, Curreca e Chico Mira; mento o TorneiÇl Sul B�asileiro I classificação:-Borba (Mir�:iI), Amoldo (Euri- Inter-Clubes com o jogo:' entre I lo. Lugar - Gremío Portoale­

co) e Vavá; 'Arnaldo, Aldo, Bu- as equipes do Operaria' Ferro- grense (lidH' il1victo e absolu-
jão, Nezo e Saratoga (Realci). viario de Ponta Grossa e Es- to) com O pp.
Com esta vitória o conjunto do

I
porte Clube Metropol d� Criciu- 20. Lugar

Cuia ficou de posse de uma bé-
'

:na, realizado no Estádio d,e Vi- CQm 3 pp.,
lissima taça. la Oficinas· e que terminou com 30. Lugar - Már cilio Dias

a vitória do Operaria por 2x1. com 4 PP"
Assim sendo o Metropol ,es- 40. Lugar - Coritiba com 5

treahdo em canchi),s paranaen- :Jp.
:;es perdeu dois preciósos pontos. 50. Lugar - Operaria e Me-
Otavihho e· Silvio marcaram tropol com 6 pp,

No\ra Derrota do,Metro.pol
no rJ�orneio Sul
Brasileirol, Inter-Clubes

Internaciónal

Em palestra que mantivemos na no: �:. ·:�;�:-·'lllcom os próceres do São Luiz A. C. Airton Ramos (Ale- 3mão) e 00 popular Macau, soubemos da excursão que o Igrêmio cruzmaltino empree:q:derá sábadOo e domingo !
próxiplOS a Florianópolis. . O· conjUJ;lto atualmente pre-
sidido pelo Sr. Pedro Lopes, enfrentará na Capital do Operaria - Arlindo Laércio e

EstadOo, as representações do Figueirense e Atlético Ca- Ribamar;' Pacheco, Hélio Silves-
tarinense, respectivamente, <

naqueles dias. � Dado o t�e ,e Ca�dinhO; Roberto, FIuza,
adiantado ,da hora' em que soubemos da referida ex-.

I
SIlVIO, JaIro e Otavmho. '

cursão, prometemos detalhes completos da mesma nas Metropol - Rubens, Hamilton
próximas edições. e Altino; Walter, Sabiá e Ante-

i l:or; Marcia, Nilzo, Luiz Carlos,
,!'__!!.!..!..!_!_!l11! PJ, IR g:. I li e a".1!'IP...L�..a...a..a.IUtJl..Jl..U.I,� FedI inho e Waldyr.

INTERNACIONAL

Ccnsoante informações que'
--prestamos na semana passada;'
!Ia noite de hoje será escolhic;Io o

lIomem-chave para o impor�ante
.vosto de -responsável' da Sub-Co­
missão de Esportes dos Jogos
Abertos de Santa Catái'ina
(''offi0 se sabe, entre outras atri-

buições terá o desportista q\le
fôr indicado para êste trabalho-'
so cargo, a incumbência de tra'-',
ta,r da parte esportiva dos 4°8..

Jogos Aberto's de Santa Gatalina
Que seriio. realizados' em Jóirívil­
le de 19 a 7 de Setembro ·de
,1.963 Além disso esta pessoa

os dois tentos do Operaria no

primeiro tempo e Waldyr na e­

tapa final consignou o tento de
honra dos criciumenses.
Como arbitro funcionou Zoélí

Thomé da Liga Atlética Região
:dineira.
:EQUIPES

METROPOL JOGA HOJE A
NoiTE CONTRA O CORITIBA
Dando sequencia ao torneio

na noite de hoje em Curitiba no

Estádio Durival de Britto e Sil­
va o Esporte Clube Metropol fa­
rá a sua segunda apresentação
no Paraná enfrentando ao <!:!ori­
tlba, quando a equipe catarinen­
se buscará a reabilitação.

GREMIO X

América 3 x Atlético 1
Em Pedro Leopoldo - Pedro

Leopoldo 1 x Renascença 1
Em Uberaba - Uberaba O x

Democrata O
Em Sàbará - Siderurgica 1 x

Valeriodoce O
Em Divinópolis - Guarany 2

x Bela Vista 1

Em Vitória - União O x Rio
Branco 1

Americano 2 x Atltíco 2

Pelotas,
-

12 (AN) Teve

Certame Paraense

.. Amistosos 1Em São Paulo - Corinthians

I4 x São Paulo 2 '

Juventus 3 x Bonsucesso do
Rio de Janeiro 1
Em Piracicaba - Noroeste 2 x

XV de Novembro O
Em Franca - Franca 1 x Co­

mercial 1
Em Pelotas - São José O, x

Brasil' O
Em Votuporanga - Votupo­

x ranguense 1 x America O
Em Limeira - Internacional

2 x Ponte Preta 3
RiU São Luiz - Nautico 3 x

Moto Clube 1

Em Sorocaba - São Bento 3

prosseguimento, na tarde de ho­

je, o Campeonato Gaucho de
Acesso com a realização de duas

partidas. Na primeira peleja,
travada nesta cidade, o Brasil
e o São José empataram por 1
tento.
No outro cotejo, jogado' em

Rio Grande, o conjunto local do
Riograndense derrotou o Atlan­

I tico por 2 a O.

"gf),niZadOlõa dos 4°s. Jogos Aber�
tos de Santa Catarina - AS en�

tidades. e agremiações . atraz a�

pontadas· estão sendo convícla�
das para essa reunião. de hoje
na sede la LANC, 'ás 8 horas áa

Em Belem - Clube do Remo
1 x Payssandú 1

Campeonato Baiano

Jogos Abertos Será Estólbido Bojeterá que traçar os planos da, rá a Sub, CO'lüssão de Esportes
presen�a' de Joinvi11e aos jogos' do JOgos Abertos. - HOje a 'noi­
Abertos de Blumenau que sarau te no Palácio dos Esportes, esta­
efetuados no ano em cuú,o - rã,o reuni.dos 03 presidentes, ou
Vii,rIos nomes estão sendo apon- representantes legais de: Liga
tàdos pàra� o cargo ,em questã.o e Atlética Norte Catarinense, &l­
na noit.e 'de hoje deveTá ser co- ciedade Ami"::ls de Joinville. As­
r..llecido ,o desportista que cheria- sócia,çii,o d:J5 Cronistas Espol'ti-

Em Salvador - Vitória 1

Bótafogo 1
Certame Baiano

Em Goiania - Birio Libanêz 2
j Trinõâdense'2

pe alví negra não apresentou
todo seu futebol, esteve na maio­
ria das vêzes superior ao con­

junto do Tigre da estrada Santa
Catarina e assim fêz inteira Jus­
tiça ao placard final. O Flores­
ta lutou bastante em

".

todo o

transcorrer do match e valori-

x Guarany 4
Em Pomerode - Tupy de

Gaspar 3 x Floresta 1
Em Itajai - Olimpico 2 x Es­

tiva 1
Em Ibirama - Atletico 3 x

Amazonas 3
'Em IndiaI - 15 de Outubro 1

x Rodoviario de Rio do Sul 1

JUIZ

·;aives.

ARRECADAÇÃO

Bôa foi a renda registrada
domingo no estádio caxiense que
somou a importancia de Cr$ ....
20.200,00.

QUADROS

CAXIAS

Rubens, Ola e Tião; LUizinho,
CheIo e Gunga; Paca, Adilson,
Norberto Hoppe Osmar e �ari­
nho (Eia).

FLORESTA

Nelson, Coca e Béto; Mané
(Mathes), LiI).eu e Zuca; Filo,
Chique, Barra Velha, Laurindo
e Landinho (Enos).

fASE CARIOCA
DO TORNEIQ
RIO-S. PAULO
COME'ÇA AMANHÃ

vos de J.oinville, Sociedade Es- rária de Joinyille, América FUte­
portiva Cruzeiro do SUl, Guara- boI Clube, Caxias Futebol' Clube,
ny Espoí·te Clube, Sociedade Es- Clube Atlético Operário, e . Asso­
'pol'tiva e Recreativa União-Pal- ciação Atlética Tupy para a es­

meiras, Sociedade Ginás�;(\� de colha do r�sponsável pela sub­
Joinville, Sociedade dos Suo- comissão de esportes que 'fárá
Tenentes e Sargentos, - :Boa

I pa�te -da' ComisSão Central Or­
Vi3ta Tenis Clube, Circulo Ope-

":10ite,-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JPRUflSSIONAL

CIRURGIA GERAL - CURITIBA
IstOmago, Vias ::Biliares, Injestin08, Doenças Ano�renmr:

i C�nsultÓrio: - Hospital Sio Lucas - �v. Joio Gualberto,I nR'",1940 - Fones: 4696/4697 - Consultas das 11 iII 111- "li.

lA r,S!D:@.NCIA: - Rua Buenos Aires, nr. 205 - FONES:
�l!l11-41988.
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Coluna de São
dência, recebendo os parabens Pa·ulo 'J{aesemodel, o nome do
da s1!l.as inúmeras amiguinhas da sr. Alvaro Guerreiro Krueger.
nossa sociedade. Para a vice-presidênc,ia e para

os cargos de 10. e 20. secretarias
do mesmo Conselh0, foratn esco­

Ihid0S os srs. Affonso Diener,
Transcorreu ôntem o aniver, Drausio CU'l1lha Jrmi0i: ,,�, Cúrt

sário natalicio do sr. Leopoldo Wac'hhoiz, respect'i<v,am'ente.
Erha-t, c@mpetente diretor tec' Em seguida,--0' Conselho elegeu
nico da Cia. Industrial Catari a Dj,reU0rra' executiva, da agre'-
l!lense de Tecelagem., pessôa miit<j)ão,saindo vencedlilra a cha­
tnitli:to estimada em nosso meio pa de ren@;vação CUjos nomes

industrial. havia�nos já antecipado. Ficou
assim. CCi)llstituida a Diretoria: -

presidente, Edmundo Torres;
vice, Harry Pfützenreuter; se­

GÍ'�tario, Arno Fendrich; uesoll-
- Vê passar hoje sua data re}ro., AdelÜD.o TremI.

na,talicia o sr. Curt Wachholz Deliberou o Conselho preparar
3,uxiJ.,iar das Industrias Augusto CifS editais para a convocação da
Klimmek S.A, e elemento de, Assembléia Geral que elegerá
'destaque em nossos eh'culps es proximamente, o Conselho Fis-
p0-rti'V(l)s e sociais, con:lO diri� cal.
gente do C.B, Ri@ Branco e da
S.D. Bandeirantes.

llA.TIZADOS
tIDO JUAREZ _ Foi· batizado

� qUinta-�feira últ·, .

10 30
'

lvIat ' lma, as "na

Ma �:IZ do Purissimo C0ração de

no r�, desta Paróquia, o meni­

d
Uão Juarez, querido filhinho

aOg' sr, Udo Klitzke, contador da
en '- '

Co
Cla do Banco Nacional do

lller ' .

sa D
CIO, e de sua exma'l espô-

do
,Nllda Faraco Klitzke ten-
lni ' ,

tuo. p
nlStrado o, bati(>mo o rev.-

tio d
adre FranclSco RabI, v:igá-

'",
e Botuverá,' em Brusque.

<"oran '

Ille'
1 padrl11hos os avós dm

Ulno Cl __ J '

01 '-"-'. aSe Faraco e D.
_

ga Diener Kli-tzke. _

a, .----

NIVERSARIOS na reunião de sál!Ja,do, Iilestaca-

Sta l'II .
ELEITA SABADO A DIREÇA(i) se.o programa de um maior en-

. al'la de Lo:m:des Euschie tendimento com a Sociedade Gi-

F'ez a '
Na reunião convocada para nástica Desportiva' São Bento,

llh.orita
110s �l1tem a gentil se- sábado último, o Conselho Deli- afim de ser adotado um plano

,chIe d')
Mana de Lourdes Bus-' berativo da S,D. Bandekantes, que evite a coincidência de 1es-'",,-' I eta filh d

'

'L1eod
a a exma. viuva eleito em assembléia geral do dia tas dos programas anuais de ca-

I\. o�'a BUSchele. 4 do c6rrente, procedeu á esco- da uma das duas grande asso-anlVersa '

IllÍllg0 nante festejou do- lha dos titulares de seUs CaTgOS ciações, considerando-se princi-
UllJ. j

a auspiciosa, oferecendo de chefia, sendo aclamado pre- paImente os intere-sses do qua-anta!' intimo em, sua resi- °idente po 'd'
-

d 1 d
'

I
,

�, , r 111 lcaçao o sr, r? sacia das mesmas,

,__

;----O-'R-.-J�O-Ã�Ó-"BEZE-RRA NETTO

"

Ex-estatIlár1o do InstitUtO de Cardiologia do Estado de
BAO PAULO

D�e'nçfaS do Coração " Clínica Geraf
R8S1clêncla: - Rua"Dr; Marinho Lobo n. 124 - Fbn-e: 683

Consultório: - Rua. 15 de Novembro n. ,613
HORARIO: - Das 9,00 às 12,00 e das 15,00 às 18,00 horas.

Atende chomado$ a qualquer hora
�

- �.

-------- - - "

[Laboratório de Análises Clínicas
� Exame de Sangue - Urina - Féses - Pús - Liquor -
I secreções - Diagnóstico de Sífilis - 'I'uberculose - Difte­

ria - Tifo - Filariose - Amebiase - Malária - Tracoma
Pro:vas funcionáis do Fígado e Rins - Diagnóstico Precoce

de Gravidez - Tubagens Gástricas e Duodenais
Malarioterapia

Exame Químico e Bacteriológico da água
Diretores Técnicos Analistas
DR. JOS!!: PIO LEMOS
Farmaceut-ico Químico
OSWALDO QUADRAS

.

Microscopista
Aberto das 7 às 11,30 e das 13,30 às 18 horas

Atende-se a domícíüo
Avenida Getúlio Vargas, 614 (ao lado da SIL L.tda.)
�-- .

I[(;...._...,_ __ 1 r_

"

NORMA ELISA BUB
CIRURGIA-DENTISTA

Clínica Geral - Odontopedíatría
Rua Max Colin, 640.

,_�----------'--�--------�------------------- _..

�-------------------�.�.--.----�-----�-----�--�----�.

DR. LAUFRAN Vl.llAN UEVA

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS
Ex-Diretor Clinico da Casa de Saúde N_ S. da -Glõría

I, - Psiquiatra do Hospital Evangélico - CONSULTAS:
Rua Mal, Deodoro 503, Apt. ° 504 Fone 4-.2579 e 4-6575
- Horário: 9 às 12 e 15 às 18 hs.

CURITlBA-PARANA
r

I}----��------�------�----�--�--�--------�---,
,

Iii
II, Dr. TUFI DIPPE

MÉDICO ESPECIALISTA
,
, Moléstias do Coração, Vasos e Sangue - Eletrocardio­

grafia - Oscílometría - Doenças internas
Inscrito no Conselho Regíonaã de Medicína sob n. 300
CONSUL'l'óRIO. Rua Visconde de Taunay, 142

RESIDÊNClA: Rua São Paulo, 728
ATENDE CHAMADOS PELO FONE 4iJ.6 (l'esidência,l.

101 ... '.'

.... "

a!
l
I
I

l

Da. ALD'O FLORIANO ATTlLA URB:ANi
CLINICA E CIRU!tGIA DOS OLHOS

Dlqlõe do mais ml}!:ier.no e. completo eqmpamenh.
para bem atender à es;>eeialJdade

OONSULTORIO E RE�IDflNCIA: Rua Mtmo Lolte, '"
-FONE,372-

BO.RARfO: Das " ã. D e das 13 iII 11 ho!'a

f
I

I

'�

t;)'R'� UD�l'SO� 'REZE}qDE DUARTE' .

Ouvidos - Nariz - Gaz:ganta e Cirurg,� na especialidade
HORARIO: - Das 9,30 às 12 e das 15 às 18 horas

Dispõe do mais moderno e completo eqUipamento
para bem atender à especialidade.

CONSlILTORTO E RE'SIDENClA: - Rua das Palmelrall,
esquina R. Rio Branco, defronte ao ,Palácio dos Prinlllpes.

'�r'

ESCRITÕ'RI'O DE A'DVO'CACIA
H�'RCILlO LUZ

Rua 9 de Março 582 _ I" Andar, sala II a V _ JOINVILLE
Rua Babitonga n° 80 - Telefone 125 - S. Francisco do Sul.

- Dr. RDY PARUCKER
- Dr. EVl AbEXANDRE VARELA
- Dr. PAULO CESAR DELPIZZOI ADVOGADOS

.�.. . .... - . ...... ,. ..

DR. HANS W'E-RNER BASCHUNG
CIRURGIA ORTOPliDICA E TRAUMATOLóGIA

Especializado nos Hospitais de São Paulo
Fraturas, Reumatismos, def'eitos congênitos, Cirurgia

óssea, muscular e tendinÓ'sa etc'.,
Consultório: Rua 15 de ,Novembro, 801

R:e'srdência: Rua l'marohy, 1,4 - Edifício H. Rost -
H(j)r-ário: das 14 às 18,,3'0 horas.

DR. R-I'BEUlO D'E CAMA,RGO

'l'r
(C0nclusão da 3a. pga.)

eml prontificaram-se a COODe­
ra!' paTa o êxito do festival ·em
{ue tomarão parte os elemen­
,;08 d' "A NOTICIA" e desta
COluna". I,

L!:opoldo Erhat

Curt Wachholz

DR .: GERHARD M1ERS
. CLíNICA M&DICA

I)oençu de S'enbollas - Par'tc* •
OPERAÇOES. ' ,;'

CONSULTóRIO: Rua. Pedro Lobo, '55 -' Fonej',229 .•
RESIDllNCIA.: Rua Dr, loã� I,..olin, 134!};L .

CollSUltas: Dfãrl-mnente d'i:.-a i(.l 11.11 't:l ".luras' e:dM li 6i
1-8 hor,as - S'âbaaos uas in li::; '�p horas. j,; , ,��s:;; '= mifii!fJi1ijj7!!,�IA::rENDE' CHAMADOS ,

Q(!J,'
AIJQUEB

..

'

HO,'�
,

'lil'l'f
.

,-------------�� --�-_.

- ,

Dr� Mário A. d�" Nª,scrm!nto I l L,O ,Y D ,8; R Â, :5· I L ,E. t R O' I

TAD�.;i�����4.��:�����· .1 illll'l- .;., .;����:��,�,��=�:: �r�'�t���o --I
ção e prátICa. de 2 anos DO SERVIÇO DE PEDIATRIA da- "

quêle grande nosocômio. rrl &,''asies: esoeraâos Data Destino-
� RECEM NASCIDOS - PUERICULTURA - iill

t;lL. '"

; DOENÇAS DE CRIANÇAS I1II1

I
Horário: Dlãriamente das 9.30 às 12 e das 15 às 18 horaa

ISábado: das 9.30 às 12 horas' f ' IIIConsultório e Resid.: R. Abdon Batista, 56, 'fone 560 j III/
.�.

DR. NILO SALDANHA FRANCO; -:f III
�, 'I

!
ri:

,III
Illi-

,�.. .

"

....

DR. OS,NYI: 'G'ÀR;ClA
M é d :(c" o:' ....:_

Clínica Médica
DOENÇAS' DE SENHORAS - OPERAÇOES E FARTOS -
COM ESTAGIOS DE APERFEIÇOAMENTO E ESP�CIALI�
ZA'ç.&O N� SANTA CASA' DE M1S1l:RICORDlA DE SANTOS
E SAO' PA,ULO - CoD81lltório e residência- à RUB, 9 de Março,
lU - Fone 693. ,

'

HORARIO: das 9 i\.s,lZ e das 15 'às ,U-boras.
Atende. chamados 's, qualquer ho.ra

DR,. NELSON W E N DE L
MEDICINA E CmURGU DE URGENCI�'

,EJ':-:Assistente nos Serviços de, Cirurgia, 'GUiecolog1a; e

Maternidade da, Universidade de Zurique, Suiça
Do-enças- Internas' - Operações - Doenças de

Senhoras - Partos.
Consultório: Rua Lajes, 65 -- Tele:fone: 62'0

J'OINVILLE Santa C,atarInA

DR. JES,ER FARIA

CLlNICA DE CRIANÇAS
CONSULTóRIO E RESID�NCIA.: '1'''1 r"l

AV. GETúLIO VARGAS, 1038 - FONE: 253 �1
CONSULTAS: Das 10 às 12 e das 14 às 18 horas. I

L A B O R A 'r ó R I O D E A N Á Ll SES
GERT KUMLEHN
FAR�C�CO - QumfiCO

AveD1da OetúHo Vargas, 830 _;.. FoDe, OD
JOINVILLE

.

Exames de sangue, urina, fezes: suco gãstl'ico, escarro; pila,
liquido cefalo·ra-quidlano. Grupos Sanguíneos - Fator Rb.
Diagnóstico da gra:videz - Tuba�em duoàenal ..:.. oPtavas da
função hepática' - Boroaglutinação e intradermoreação para

-- brucelose. --
-

Exame químíco e bacteriológico da âgua.
Horãr1o: das 8 às 12 - 14 às 17,30 - Sábados:' das 8 às 11.

.." _'f' _

D·R. EVAMDRO PETR'Y
CLL'lJICA DE TUMORES, CANCER, RADlOTERAPIA

Consultas diàriamente das 14 às 18 horas
, Rua Visconde de Taunay-, 299 - Fone: 6-7�1'

,

Residência: -, Rua 15 de Novembro, 526 - FJ')ne 2-2-3
JOINVILLE -' ._ STA. CATARINA

• PS,

MÉDICO

ESPECIALISTA EM nbENçAS DE CRIANÇA E
CLINICA EM GERAL

" ! '

Atende chamados a qualquer hora, do 'dia
e da noite

CONSULTóRIO: Rua Abdon Batista' nr. 109 (00
lado de A NOTICIA-

,
.

l
RESIDÊNCIA: Rua Abdon Batista nr. 134.

JOINVILLE '- STA. CATARINA
��". '-_.:...:. ..

-------- ",_ .. ��_,..._.. ...........

DR. JOÃO SCN'LEM,M
- DOENÇAS, INTERNAS -

CONSULTAS: - das 15 às 18 hor811
RUA PR'INCEZA I'8ABEL, 347 -:- TELEFONJl: H-I

,' .. :) .

�RM:.o�;ABA�����UL�ARTOS-
....

!
DOENÇAS DE SENHORAS ,Roa ltajaí (Esp. Rua Jerônimo Coelho) - Telefone� 63! \

\'. �- ..--_.. ,"

B,ento do Sul

En'tre os

NOTICIAS DE FóRA

-

ATESTADO DE

"NACIONALISMO"

- Trecho de um.. artigo da

"Tribuna dar lmIílrensa:', da Rio:­
Pergunte-se ao depurtado Bento

G@Rçalves, presrpente da Fren­

'te Nacionwl<ista da Gãmara, ora

em festiva visita aIDS Estados

Unidos; quanto custou a certa

relfi!llaria nacional 0, a.testado de

nacionalismo que lhe passou a

Frent,e NacionaJista. Quanto
custou? Quanto pagou essa refi­

lIaria p:ara ter 11Dila espécie de

bõa condl!Lta <de certos "gangs­
ters" do narcion.-ru.ismo pr0fissiO­
nal?"

{1 GAn�TE E O AEMIRAl\TTE

assum1itls GUscutido'S - O l1'rtIl.ústro da, Marinu do

(México, almáH:ar:rte Mamue1 Zer­

li!1reno Aram!:), <llTIe ch'efiQu recen­

te mtssão e.eon.ãr.nico-navm.l do
seu pais· 310 Brastl, :tioi quem
trouxe para (!) lUa', nós seus tem.

pos de cad'ête; a estátu� de

Cuauthemoc, erguida na passa­
gem do Flamengo para Botafo­

go, a, curva da Amendoeira, an­

tiga Avenida, da Ligaçüo" hoje
Oswaldo Cruz,

ESCOLA NORMAL E GINÁSIO ESTADUAL
"GOV. CELSO RAMOS" - JOINVILLE

E D I T A L N.' 2/62
(Convoca cendidetos ao Exame de Admissno

á 1 a. Série Ginasial)
De ordem do Senhor Diretor I E, para que chegue ao' conne­

'da Esc[!)la Normal e Ginasio Es- cimento de todos os interessa­
tadual "Go:v. Celso Ramos", fa-

'

dos e ninguém venha alegar íg­
ço saber aos que o presente vi- norãncia, expedi o presente -edí-

" 'rem ou .dêle conhecimento ti- tal, que será' publicado nêste

verem, que o EXAME DE AD- educandàrío e reprodusido na­

MISSAO A Ia, SÉRIE DO CUR- imprensa e radiódifusão locais.
SO GINASiAL terá início no Dado e passada nesta cidade de
dia 14 (quatorze) de fevereiro Joinville aos nove (9) dias do
ás 13 (treze) horas, com a pro- I mês de- fevereiro de mi! nove­

va escrita de Português, deven-
I
centos e sessenta e dais, (1962) .

do os candidatos inscritos com-I Eu, JURACY BROSIG, Resp. pe­
parecerem, munidos de - caneta- la Secretaria, o fiz datilografar
tinteiro ou lápis-tinta, exibindo e assino.
o cartão comprovante da 'inscri­

ção, na Portaria: do estabeleci-
mento.

'

Não haverá absolutamente se­
pela Secretaria

ESQ·UADRIAS DE
MADEIRA BRAND S.Á.

WERNER WIESE
Gerente

D'ãeio::-

ASSEMBL!!:IA GERAL
ORDINÁRIA

Pelo presente ficam convidados
os senhores acionistas desta so­

ciedade a éomparecerem a as­

sembléia geral ordinária, a rea­

Iízar-se na séde social, as dez

horas, do dia dezesete de março
do corrente ano, afim de delibe­
rarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA

1°) Aprovação do balanço' e

contas do exercicio de 1961;
2°) Eleição da diretoria e do

conselho fiscal;
','

3°) Assuntos diversos.

Ass. JURACY BlROSIG.
,

BRUNO BRAND
- Vice-pj'esidente

Diretor

JURACY BROSIG - Resp. WERNER WI.ESE
Gerente

Diretor

gunda chamada, seja qual fôr a

justificativa apresentada pelo
candidato faltoso ou retardatá­
rio. As demais provas serão de­

signadas oportunamente e os

inscritos tomarão conhecimento
no próprio educandário após a

realização da prova oral de Por­

tuguês, que nos têrmos da legis­
lação e portarías da Díretoria
de Ensino Secundário é consi­
derada MATÉRIA ELIMINA-

Visto.
Jville, 9/2/62.

Ass. FRANCISCO

AVISO

Acham-se á disposição dos se­

nhores acionistas, os documen­
tos a que se refere o art. 99, do
decreto-lei n? 2.627, de 26 de se­

tembro de 1940.

Joinviile, 20 de Janeiro de 1962.

OLIVEIRA

FRANCISCO Or;IVEIRA -

Diretor

Visto.

Joinville, 9 de fevo de 196'2
.Ass, PAULO MEDEIROS
DR. PAULO MEDEIROS

Inspetor Federal,

BRUN-O BRAND
Vice-Presidente

Diretor

TóRIA.

Outrossim, comunica que, co­

mo resultado dos entendimentos
entre a direção do estabeleci­
mento e a Emprêsa de Oníbus
Santa Catarina, circularão no

dia 14 dois veículos especiais licom a inscrição "GINASIO", pa­
ra o transporte coletivo dos
candídatos com o seguinte itine­
rário: 1°) Partida ás 12,10 (doze
e dez), horas da Praça Monte

Castelo, passando pelas, aveni­

da Getúlio Vargas e rua do

Príncípe e 15 de Novembro; 2°)
Partida ás 12,40 (doze e qua­
renta )horas da Praça da Ban­
deira (Pavilhão de Esportes)
percorrendo a rua 15 de Novem­
bro. Para o' regresso haverá ôní- I
bus partindo' do prédio "escolar

'

as 16 (dezeseis) horas e percor­
rendo, as ruas 15 de Novembro,
do Príncipe e avenida Getúlío

Varg_as até a Praça Monte Cas-:

. tela. Preço exclusivo para os

examinandos': seis' cruzeiros

(Cr$6,00) por viagem, ou sejam,
doze cruzeiros (-Cr�12,OO) ida e

" ,voJ;ta, devendo cada passageiro
pagar a' mpor.tâ-neia .exata, por,
não haver trocador no ônibus. .

(';lA. JORDAN DE VEíClJLOS
Joínvílle

Assembl'éia Gera,l EXtraordinária'

la. CONVOCAÇÃO
São convidados' os Sms. acionistas da CIA. JORDAN

"

,DE VEICULOS' para a Assembléia Geral Extraor,dinária, a­

realizar-se no dia 28 de fevereiro de 1962, às 10 horas, na
séde social, afim de deliberarem sõbre a seguinte:

ORDEM DO DIA:

, 1) - Aumento do. capital social;
2) - Alteração 'dos estatutos sociais;
3) - Assuntos de interêsse social.

"

Joinville, 10 de fevereiro de 1962.

FELINTO JORDAN - Diretor Superintendente

GIJ.sTAV.o O. G. GERKEN - Diretor 'l\esoureiro

"NORTH DUCHES (Afue:tadG-Bandei ra Grega) - 19/2/62 - Carregará Para

llavre - Liverpool - Avoumouth - Londres - Hull - Antuérpia - Rotter­
dam ,-' Bremern e Hamburgo

"NORDWIND' - (Ai/t"etado-Bandeira Ale mã) - �- Carregará Para Ha­
vre -, Londres

- AI'11iu'éFIü,a - Rort erdarn - Bremern e, Hamburgo

Agentes: - EMPRISA MAlíiT'MA E CO;MltRCliÂL L:1DÂ.
TelQ.1 -NAVELOYD· -, (]X. POB!IlAL. • - SAO FRANCiSCO DO SUL

trerviço semanal para todos os portos da costa do Atlânti�o, dos Estados Unido:
e Canadá. -- Recebe -::arga e passageIros

são os seguintes os navios em.pregados na Linh'a das Américas: - os paquetes:
"Brasil" - "Uruguay" e Argentina" e os navios mixtos: "Mormaciarili" - _"Mor'"
macmail" - "Mormacowl" - "-Monn-actid�" - "M.ormact-e-aI" - ''Monnacsurf'' �

, "Mormacstar" - "Mormacs'wan'" - "Monu a'cfur'" - "Mormacdawn" e "M�rmacmar"
,

NOPAL L I N E

"NOPAL PROGRESS" - 18/2 - com car ga import, América

CIA. URUGUIlI DE NAVEGACION Y TRANSPORTES AERE9S S. A.

"ClUDAD DEL SALTO" - 12/2 - carreg ará para Montevideo e Buenos Aires

COMPAN:IA ARGENTI NA DE P'ESÇA S.A,.

"MABEL RYAN" - fins de fevereiro com trigo da Argentina

Para Fretes, Passagens e m,ais Infurmações �om os A GENTES

C A R L O S H O E P C K 2" S. Â. - <:omérdo e Ind�stri(l
-- FiLIAL--

IIAO FRANCiSCO DO 'SUL o Teleg�aiha HOEPCKE « Tell"�Qnes 266, 25'Z e 260

, ..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Propõe [onierêo(ia' de 18 l\Ia�ões Sobre' o Desarmamen'lij

DIA
!!... 'r_

��ll�-.�NÇAS.yE ADl\'lINISLV
"I 'l�I�,l-\(�A_O MIJ�ICTPJ,\I.á �

I: A diferença para mais na arrecadação estadual em !) Joinville no mês de janeiro eh 1962 em comparação I
_ � COD\? dI? m�SIl.IO mês no ai�o, an..t�rior foi de 33 n�il?õ�s �

I
( de cruzerrcs. A L\.rTecadação .

elos

lmp00,-tos, I?Ul1l�1�'US 1_) (excluídas as taxas que representam renda mduslnal),
; sornou no ano de 1961 a mesma im�:::rü\D�ia :te, 33 f!1i-.
j lhões de cruzeiros. conforme a seguinte discrimiuação : \

.1 IMPOSTO DE IND, E PROFISS6ES Cr$ 13.133.410,00 l
� llVIPOSTO DE LICENÇA.. .. c-s 6.062.612,00 )

,) IMPOSTO TERRITORIAL .. .. .. .. Cr$ 2.367.755.00 (

li lMPOSTO PREDIAL .. .. '. .: .. .. Cr$ 11.554.196.00 )
A comparaação dessas cifras torna flagrante quão irri-

iI sória é a renda tributária do Municinio , Tomada a.

. )i arrecadação no seu total, isto é, na sorna dos impostos, .

taxas e cotas do art. 20, arrecada a Prefeitura 200 m.r )
( lh[_;:,=.�\ r-nualmcnte iE m:.. d ta gcn{�\ ao citar essa cifra, acha que é 111LLltO

(
(�T.�ü';,':'.i .:) h'í�!:;J bem analisados os fatos, verificamos (

que s6 Jt::,··�re�t�nlent(:.. a arrecadação pode impressionar �
c que na realidade nao ho.ivc . progresso neste setor. '

Com efeito, duzentos milhões atualmente equiva-
iern ?�� 60 milhões que a Prefeitura arrecadava em

1956. Naquela época o salário mínimo era ele Cr$ 2.400 00

enquanto que hoje é de Cr$ 10.080,00, o litro de gasoli-
na custava 6 cruzc.ros c hoje custa 22 'cruzeiros. Na
mesma proporção ou ainda maior subiram tôdas as de­
mais despesas que incumbem á administração rnunici­
pal, sendo ainda necessário considerar' que- o desenvol­
vírneriio da cidade tO:T'-<1 cada dia mais amplos e one-

1"reses os serviços afétos à Municipalidade.
Os fatos estão a evidenciar, pois, a necessidade de

l uma revisão do Código Tributário, para' atualizá-lo e '

'1' ' permitir que forneça à administração os recursos ne- I
I cessários':1o cles-enV(i)]vimento,· do seu trabalho. '1
:; Somes C1l1 princíp�o contrálios aos Hun1el�:ltos de iln- t

) postos, pr:llcípl:Jmcnte diante da situação de dificulda- i
l des que já estamos :enfrentando. l\kts o aumento da ..

:llTc.cadaçáo ela Pcefe:'tura. permitindo-lhe realizar obras l
ind�sl)t'ns<Í'.'eis, cuio custo agel"a não' pode enfrentar,

I)
viTia criar condições de maior progresso e seria ?-�sim

: reprodutivo.. '

( Deve o assunto ser objeto de estudos di:). parte ela
i Câm"l'â IVlun,-:::ipal, .i.nspiTando-se os vereadores no in-

1\ 't.en's<;e ria colctivi.dadc. O aéÍmento deve se.':" em bases

ti .l;. razoáveis, que. a? mCSl1!C? tempo. proRorci0l!c[. C?s recur­
SI_;S d'� que hOJe caréce a ac1mJl1lstraçao rnul11C!pal, mas

)
não veuha a. constituir impe�ilho aa, c1_esenvolvimcnto
normal das atividades produtivas ou motivo de deses-
tímulo a novos investimentos que por ventura aqui se

.pretenda realizar.
Os jo:nvillenses têm por muito tempo se embalado

na ilusão de um progresso que não é real, bastando
i considerar-se que ainda' ha muitos setores da cidade

� sem água encanada, muitas ruas sem iluminação, que
I nãó temos hospitais capazes de atender às necessidades
'( da população, que não temos escolas em número sufi-
I ciente, que para servir a toda a cidade existe apenaS um ..

caminhão coletor de lixo e muitas outras deficiências
ü�expLcáveis numa cidade que já festejou seu cente­
nário. Para corrigir essas lacunas a administração mu­

nicipal necessita de mais dinheiro. já que sem os re­

cursos financeiros nada se poele fazer.
Ê um assunto que deve estar presente às medita­

ç?es,_dos ,j;egisladore� mup,icipar.s,· que tê:qí. pelos Jnt:;:­
rôsses r'nkLi\'os t::.crtta responsabilidade quanto 'o admi�'
n'istrador:

El" ,1[�"'-l�'A' ft.� PR'Il\JrE'TR·A· DI',,t.i:i Jt.. .l:i.. H'.l.A\._.L� ....

RErr()RIA . DA CÂMAR1\
JUr�1OR DE JOIN'TII.JI_.,E
("-nfor'Y!e estava programado,

l'ealizJu··se dia, 9 último u:na

As[.emb�Ua Ge'al desta Câmara

Júnhr, para a eleição de
c;retoria efel:i.va, que regerá
d!=:,tin(),s da entidade até 31
Dezembro dêste ano.

A nova Diretoril ficou 2.s3im
c n":til.uidfl.:
Presidente:

Car:i
V' ce- pre!::ídenJ..e:

fre::!J Ger:nano Unger

Dr. Dideroó

Dr. AI-

.._-_.�----. -----,-_.-

Matricula
',c exames no

Grupo Escolar
f�Ruy Barbosa"
A Direção do Grupo Escolar

"?,u-, Barbosa" avisa os srs. pais
e intel'e::;sados o seguinte:
Exame de 2a. época - dia U!'

de fevereiro as 8 horas.

Exame dé Admissao - dia 21

ce fevereiro ás 8· 11oras.

Matr!cula do Grupo -. dia 22

E Z3 de' fevereiro, com inicio as

8 hOrt's.

'.'.1:3,tr'cula do Regional �. dia
2''',; d.e fevereIro,
I) hol'as.

c::lm inicio as

VIAJANTES L':!t.á
-

n� p' ?,. r.. tão l10je .3

FAR�1j1ÁCIA SÃO LUC!�S, à

l�u�. Visc:mje ele Tau:nay - }<'o·­

:1€ 2-3 .. 5.

'rmpostos a Pa:gar
K:) BallCl d.,� BraSiJ:
11"'p -'sLo Sbdka.l (devido

r.Rentes ou tn,ba.lhfl:dcl'es

" II. !1 M Á ('J t\
Yl'� PLk�TAO

EIJ.con�!aln-.Ge ehl. Jo'nvUl�,
hC-'õp'dadas no J:loiel Troea'
c"�ro, :-l.S �"'g':l�nt,cs u'}SSQas: -:-­

Dl' li. I'i' tpl' Srh'm;r'!'. r",..n.

t�r p:;c::;'d:::n:," d'3.. Fund:,;'lo
'fupy S A,; or. EEIt l'Vut ',.

� ker, C.1 f:!·�1�3. P... �-�ex S. P:.. J d�'
.

l�:rp",. ��qn

_ Segu'u vIaíem fi:> d'::t 0," n0mos e profiSEionqjs "Jibentis)

ontem para São PautJ II ."n.. N()s Correios e 'Tel<"grafos:
r:hGra Helena Zand�r ",'h_ I Rel!i�tro de Aparelhos de Ra-

n'id�, esn:,ca d') D-ron�íet.:-\'·:r.
i din (até 31 de marco)

.

d" Hrte'l Tr';c?dero flW' fo' :t.! N:1 Cole'orI:l Federal:
[:\0 P�cjr1 r,?T:1 f:::.zer -,)l.r·'. P"n'lvill"ã.n r'�. P<!ten�'p f'� Rc-

{.2"'�l.r:':', r: c�" .q;',::,S. :.i·:t�·J (8J�� 31 C.2 n-:.rcrç:::)

wasníngton, 12 (UPI) - O

prjrneiro ministro sovietico Ni­
kita Kruschev, em carta enviada
diretamente ao presidente Ken­

nedy, teria proposto uma reunião
de cúpula de 18 nações em Ge­

nebra, no proximo dia 14 de

março, C:;:l1 vistas ao problema
'do desarmamento geral.

,

1�.EUKU.O DE

El'\IBAIXADORES

Washington, 12 (UPI) - Lo­

;;0 depoís de conhecido o teôr da

missiva d� Kruschev ao presí­
dente Kennedy o secretario de

:r::,tado Dean Rusk reunru-se com

os embaixadores dos países in­

teressados,' transpirando desse'

encontro rigorosamente sigiloso
que a mensagem de' Ni'lr.ita seria
uma resposta ao proposto. :por

Kennedy e Mac Milan sobre 'a,

reunião de chanceleres de 18 na-·

ções em Genebra. Contudo. a

Casa Branca absteve-se õe co­

mentar a questão. esperando-se
que o faça' dentro de' breves
.jias.

iniciativa de Kruschev de propôr
uma conferência de 18 países so­

bre o desarmamento causou cer­

ta surpresa em Washington, on-
de as primeiras reações oficiosas
não estão isentas de certo pes­
sfmésmo, A proposta do dirigen-
te sovíetíco foi recebida ontem

pela manhã peío secretaríó de
Estado Dean ltusk das mãos do

em:alIF.eg;J:dQ de negocias da U -

nião Sovietica, sob a forma de

!uma carta ao presidente Kenne­

dy. Este, que passava o fim de '

semana em sua casa de campo
em Vírgínía, foi imediatamente

post-o a par da noticia.

PESSU'llSMO

Washington, 12 nJPD- - A

_ .. ------- _---._,- _-- ._-- _.�-_._-
-�-..",.-.�--�---- - ...........���--...
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Im

J
a tiros

S. Paulo, 12 (VA) - O depu- 13, na Capital Federal, serão co.

I possível, já que o mesmo estava I mesmas danificado um cami- tado Herbert Levy, que esteve IlhidOS subsidias para o muni.

i em local i:gD.o.rado_ \ nhão de sua propriedade que es- no Rio conferencíando com o festa que o díretortc :

nacional
Na manhã de hoje,. pomn" tava estacionado naquela via mir.listro Virgilío Tavora, seguiu I dirigirá

a N,ação, na: reunião do
I-r.einaldo co:q,t?,!!l:. _ªpl'esentollr-s!!,' pUblica �m frente à sua resi-, para sua fazenda no muníctpío . proximo, día 21 do corrente. Des.
na DR? aeompanhado de, seu dencía. Como as crianças nao de Amparo onde se encontram te modo, na reunião de qUinta·
advogado n\lafulndo que antes atenderam, o mesmo disparou os I hospedados" os lideres udenistas I feira terá inicio a e!aborá,ào
da ocorrencía, havia saído de tírcs, que atingiram os

=.
Eduardo Gomes e Prado KeJly. I pelos lideres udenístas, com .basl

sua resídencía empunhando a dos menores e ainda a senhora Falando aos jornalistas' o pre- nas sugestões apresentadas' PII,
espingarda para assustar as ert- :_-Hlda. sidente da UDN informou

.

que governadores e proceres partida.
anças que.-alí estavaãi..brincan- , A DRP abriu o �'igoroso inqué- I na reunião que os lideres do par�' rios,' do ante-projeto desse ma·

do;�pelo motivo de terem as rito policial.
. _. r tido rea-li-zarão no proximo dia nifesto, .

I. . u

:(
I ,I Na c1cLe de ontem, por volta

, I das 2J,45 heras a DRP recebeu

I'
'

�11��nü:?ção� de. que na rua São

(1,1 .. eoro, em Irente o numero 389,
�l ! bayia se registro uma ocorren-

1 CLJ, ITraye.
I:11ediat,.mente 05 polícíaís es-'

t íverarn TIJ local e conseguíram
constatar Que o cidadão Reinal-

II
do Ccr::i;;va, momentos antes

'hs'da" detO!1adn' vari:>s tiros d€
�" pi.!,l.:!,al'da n:3.quela via publica,

· 'iras E3tes que vieram atinjÇt a

I cf'nh-:J3'a Hilda da Silva e os me­

nores 13mael José da Silva Fi-
· 'bo, C1i"r1 11 anos, MlJ,rio Alves

��H E'EvRr C)In 7 anos, Vera Mar­

ciJ. l,eal CDm 7 -anos .e Marll Luz
· Sa.ntsn3, que receberam yarios

I . ferimentos generalizados, e que
· f('izmente não fDram de maior

,�Tayi(1ade '

Lógo que estiveram no lacaIos

policiais tentaram deter o autor
0,e.3tes di'paros, o que foi iro-

r
(

Ja assumiu o
Delegado

I tEspecialI de -Policia
(

Do Ten. CeI. Olavo Rech

ci"bemos C:Jmunicação de, haver

aSEumido, ontem, o cargo de De­

legado Especial de POlicia, para
f) qua.l foi designado por ato do

.

Governador do Estado. Agrade­
cf'md::> a cJmunicação, formula-

mos votos de uma proficua ges­
'.,ã.o.

Chanceler prestará
�sda recimentos
ao Senado

Conselh,o de Economia L4dverte Govêrn.o
SôbTe o Proieto da Remessa de Lli,cros

'� �

RIO, 12 (Transpr,e.'>S) - A Comissão especial do

Cons-elho Nacional de E:eonomia e3tá elaborando mens�­
gero de advertência .1«) g�vêrno sôbre a ameaça que cons­

titui -o _'Projeto ue IemeS:Stl de lucras à posição do Bras'l
na ,zol'la de comércio livre. O projEto de mensagem,

cuj� repação, defini.Uva será apreciada na próxima se.­

gunda-feira, foi aprovado em reunião da qual participa­
ram, dentre outros, Os srs. Humberto Bastos, Anton'o
Hor�.cie"Mãrlo S_ Penha, Alexandre Hafda, Manuel Fer­
reira J!:-prtil'io Colaoso .. Ressalta {) <;loCUffi€nto que uma

]�giSl��� .,Qrástica pode.r�a coloca.r o Brasil em situação
de jn�'qrut-ade diante das nações.,partieipante,s Illa ,zo­

l;la de "cq.n:iércio livre llatino-'americano, Finalmente, a

mensag�!ll critica o projeto de remessa. de lucros, apro­
vado Tl(:;c�ntemente _peJa Câmara dos DEputados.

DO "'�IAIUO OFICIAL"
re- (CCnclusão àa la. ll&g .. ) CJl1'l o artigo 9°, ite:n II, da lei

na! de .Justiça do Estado, pro-
nO 2.293, de 27 de fevereiro de

ferido nos :autos d9 Mandado -de 19GO - Luiz Edeval Spricigo pa­

Segurança 'no 357, da comarca
ra exercer, interinamente, o car­

te Flóriàn6Iioils: Gustavo Gon- go da classe MM-28 da c:11'1'eira

. zaga no c:arg3 -de Delegado de de ProfessOl' Secundário, do Qua

Ensino, paàl'ão MM-22, do Qua-
dro Especial do MagistériO

ciro Especi.ÍU do MagistériO (De- (Ciencias Naturais, Fisica e

legaci.a de Ensino de Joinville), QUimica - EscJla Normal Celso

C;Jnl os vencimentos lntegrais, F1.ar�los, àa cidade de Joinville).­

ficando em
,. disponibilidade, ten- .

I\I�ais ad.iante - Lia Rosa da

do em vist�''R extinç;ão do .cargo
Silva Jardim para exercer, inte­

(artigo 16, �arágrafo único, da r1n3.mente, o cargo da classe

lei 2.975, d� 18-12-1951),,- Mais MM-28 da carreira de Profes­

adiante, Nomear: De :a.cordo
"cr SECcundário, do Quadro Es·

pEcial do Magistério (Metodolo­
gia Geral, Metodologia do Ensi­
no Primaria e Pratica de Ensi­

no, Escolar Normal Celso Ra­

mos, da' cidade de Joinville).ANILIN��S

LEPPER S�A.
Rua do Príntiper 123

BUSCHLE &
J'OINVILLE Sta. Catarina

Empregados Domesticos
Terão Prev�dencia Social

RIO, 12 (Transp) - O grupo ministerial encar­

regado dos estudos para organização de um sistema
de previdência social para empregados domésticos �em
de concluir o seu trabalho. Sugere a criação de uma

Fundação de Assi.�têIlçia e Previdência dos Emprega,
dos Domésticos, algumas de cujas categorias. são hoje
asslstídas por Institutos e que passariam a pertencer à
nova organização. Os empregados contribuiriam para
a Fundação nas mesmas bases dos demais trabalhado,

res, isto é, COm 8% de seus salários, contribuindo os.

ernpregàdores co� o d6bi·o d��sa. quantia. O projéto,
entretanto, não conce-de o direito' de estabilidade aos

empregados domésticos, dada a peculiaridade 'de suas

funções.
Os estudos vão ser agora encaminhados ao pre­

sídente da REpública, encarregando-se o gnvêrno de
enviar o ante-projeto ao Congresso.

À NAÇÃO

P.AGAMENrro DE SAI�Á·
RIO MíNIMO AO T·R..�·
BAI�HADOR RlJRAL

Brasília, 12 (VA) - Acom- quantia que .. poderá s-er descon·

panhado .de· exposição de mati- tado a titulo d.e alu!l'uel de na·

vos, o' presidente dP" :Republica bitaçãd fornecido pelo empre

._qJ.c.aJPip.h0p.�,�o pQ_nsel)i.� ct:e" f>'I�j" gador ao trabãlhador rur'ai.
nistros projeto de lei que régu-
lamenta o desconto' porcentual PROJETO

permitido para o ·fornecimento,
pelo empregador, "in natura", E' a seguinte a integra ®

de uma ou mais parcelas do sa- projeto:
lario minimo. devido· ao _traba- "O presidente da Republica ea

lhador rural. Tal fornecimento, C_onselho de Ministros, usana

segundo o projeto, não poder?,

I
da-atribuiçã-o que lhes confere I

implicar dedução superior li artigo 10. do Ato Adicional a

40% do valor do salario minimo. provado pela emenda constitu
O projet.o fixa em 10% do valor cional n.o 4,

do salario minimo regional, a
Decretam:

MATRICULAS
NOS CURSOS
POPU LARES DO SESI

Artigo 1.0) - O fornecimento
pelo empregador, in natura", d

uma ou mais parcelas do salari
minimo devido ao trabalhadO
rural, não poderá importar ec

dedução de mais de 40% sob!

o global do que lhe deva ser efe·

tivamente pago em dinIleiro.

Artigo 2.0) - Fica uniforn1l
zada em 10% sobre o salario nu

nimo fixado para a região, zoUI

ou subzona, para efeito do d�

conto previsto no artigo 82 di

decréto-Iei .n.o 5.452, de 1.0 d

maio de 1943, a porcentage
que representa o aluguel de ha'

bitação destinada pelo emprega
dor ao trabalhador rural.

Artigo 3.0) - ReVO�;;;'J1-se'
disposi�õe3 em contranq .

'Roubo em

Residência
Egon"Poerner, residente á rua

Concordia, esteve na DRP C::J­

municando que em sua ausencia

ladrões penetraram em sua resi­

dencia, de onde' roubaram os se­

guintes ·objetos: - 1 rádio Philips,
3 calças de case!l1ira, 6 camisas,
2 ternos de casemira, 4 duzias

de fita metrica, 2 grozas de pen­

tes, 2 vidros de oleo para cabe­

los, 1 caixa de pó de arroz, e 6

cintas de couro, 4 parES de sa­

patos e 1 vidro de brilhantina, •

Palavras ...

:nos.

-----_._ ___..,

Justica do
.:li

T'rabalho.
relil

'.I

Amanhã, dia 14 do cor.,
, teS'

serão efetuudos as segUIn JuJ I
diências trabalhistas na

p­
de Conciliação e JUigamel'lto
,Joinville:-

. Sil� .

8,00 hs - Aristides, �a ')'lIIl
reclamante - FUJ,1dlçao ,
SIA, ·reclamada.- r�

10,00 hs � Waldemiro_ c�,
so, l:eclàmante - Fundiç110
SIA., �·cc�;:_madQ,.-

Compareçam ao 13° BC
Deverão comparecer ao l3.0

Batalhão de Caçadores, para tra:
tar de assuntos de seus interêss€,
os cidadãos:
'Adelino Wegner
Antonio Carlos da Silva
Djalma Lima da Costa
Ger:ll�(b Pt>é!ro U,Hl3

._

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




